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Manuel Proença

Luís Montenegro foi ho-
menageado com a Medalha
de Ouro da Cidade e o Título
de Cidadão de Espinho por
se tratar de “um espinhense
de alma e corpo inteiro. Um
cidadão de convicções firmes,
um combatente pelas ideias e
pelos princípios em que acre-
dita para melhor servir a cau-
sa pública. Nas altas funções
que desempenha na As-
sembleia da República, o an-
tigo autarca, deputado e líder
parlamentar do PSD continua
a ser um atento ‘embaixador’
da cidade, do concelho e do
povo de Espinho”.

Aliás, Luís Montenegro,
orador nato e de excelência,
não se conteve em emoções e
deixou ‘escorregar’ as lágri-
mas, num brevíssimo discur-
so:

“Um beijo à minha mãe e
a toda a minha família, um
abraço ao presidente da Câ-
mara Municipal, Pinto Mo-

vés do qual a Câmara Muni-
cipal de Espinho pretende re-
conhecer o percurso profissi-
onal e/ou pessoal de jovens
espinhenses até aos 35 anos
de idade, que se tenham evi-
denciado nos domínios cien-
tífico, tecnológico, empreen-
dedorismo, cívico ou artísti-
co, por uma atitude de mérito
e excelência que seja inspi-
radora e sirva de exemplo
para os demais jovens do con-
celho de Espinho”. Uma dis-
tinção que pretende “valori-
zar e reconhecer a criati-
vidade, persistência, profis-
sionalismo, altruísmo e em-
penhamento numa cidadania
consciente e ativa”.

Deste modo, a antiga co-
laboradora do Jornal Defesa
de Espinho, Rita Belinha, foi
um dos quatro jovens este ano
agraciados com a ‘Distinção
de Mérito Jovem Espinhen-
se’.

Rita Belinha fez a pós-gra-
duação em Ciências da Co-
municação pela Universida-
de do Minho, na área de In-
formação e Jornalismo. É re-
pórter e apresentadora na
RTP, responsável pela rubri-
ca “Contado Ninguém Acre-
dita” no programa matinal
“A Praça”. Apresenta tam-
bém o programa semanal
“Podium”, da RTP África e
RTP Internacional.

Rita Belinha estudou na
Escola Secundária Dr. Manu-
el Laranjeira, fez o estágio no
Jornal Defesa de Espinho,
onde colaborou dando os pri-
meiros passos na carreira.
Passou pelo Porto Canal, Aca-
demia RTP, apresentadora na
BOLA TV e agora RTP.

“Foi um caminho de
grande persistência, humil-
dade e vontade de apren-
der que a levou a atingir os
objetivos e a construir uma
carreira profissional. Afir-
ma-se uma espinhense com
amor e orgulho pela sua ci-
dade que divide com a resi-
dência em Lisboa”.

Luís Montenegro
e Rui Nabeiro

com a Medalha de Ouro
da Cidade e o Título

de Cidadão de Espinho
 Reconhecimento Público e Homenagem

à Cooperativa Nascente e aos jovens
empreendedores, Rita Belinha, Gregório Pereira,

Rui Nuno Sá Ramos Pereira e Jorge Letra
 “Graças a Deus eu consegui receber essa dádiva
– essa dádiva de Deus e essa dádiva de minha
casa, pobre mas culturalmente muito forte”,
referiu o comendador Rui Nabeiro ao ser
condecorado com a Medalha de Ouro da Cidade
e o Título de Cidadão de Espinho, recordando as
suas origens de “uma família unida e que soube
transportar na sua casa Cultura – de receber
e de distribuir”. Um dos momentos
mais emocionantes da sessão solene
comemorativa do 43.º aniversário da elevação
de Espinho a Cidade, no Centro Multimeios,
que ficou marcada, também, pela homenagem
ao espinhense, deputado e líder parlamentar do
Partido Social Democrata, Luís Montenegro
(Medalha de Ouro da Cidade e o Título de
Cidadão de Espinho), à cooperativa Nascente e
aos jovens empreendedores, Rita Belinha,
Gregório Pereira, Rui Nuno Sá Ramos Pereira e
Jorge Letra, bem como aos funcionários
que completaram 25 anos ao serviço
da autarquia com o reconhecimento público.

reira, como forma de abraçar
todos os espinhenses e um
abraço ao senhor Presidente
da República como forma de
abraçar todos quantos no País
me têm ajudado e amparado
no trabalho que tento desen-
volver para poder contribuir,
humildemente, mas também
convictamente, para que a
vida da nossa sociedade pos-
sa trazer mais felicidade a
cada um de nós e às nossas
comunidades do que aquilo
que hoje temos a oportunida-
de de ter. Muito mas muito
obrigado, do fundo do meu
coração, por tudo o que me
têm dado”.

Também o comendador
Rui Nabeiro foi agraciado
com a Medalha de Ouro da
Cidade e Título de Cidadão
de Espinho.

“A dimensão humana,
cívica e empresarial do Co-
mendador Manuel Rui Azi-
nhais Nabeiro é reconhecida
hoje de forma solene pela ci-
dade de Espinho. Nunca é

tarde para agradecer e reco-
nhecer alguém que há mais
de 20 anos apoia o Sporting
Clube de Espinho e tanto tem
contribuído para o sucesso
do voleibol, através da marca
Delta”, como justifica a Câ-
mara Municipal de Espinho.

Mas “a maior lição da vida
é saber distinguir os outros”,
referiu o comendador Rui
Nabeiro não se esquecendo
de que “sou filho de gente
muito humilde, que teve difi-
culdades e é, por isso, esta a
minha homenagem a eles que
desapareceram há muitos
anos mas é a eles que eu devo
tudo”.

Rui Nabeiro lembrou que
a sua família “foi uma família
unida e que soube transpor-
tar na sua casa Cultura – de
receber e de distribuir. Era
isso que a minha mãe fazia e
que o meu pai também fazia.
Graças a Deus eu consegui
receber essa dádiva – essa
dádiva de Deus e essa dádiva
de minha casa, pobre mas cul-
turalmente muito forte”.

Sobre o Sporting Clube
de Espinho, disse:

“Sempre fiz algo em prol
do clube mas nunca pensan-
do em coisa alguma. Talvez
pensasse em reforçar a vida
comercial nesta cidade e na
região”.

E concluiu o comendador
Rui Nabeiro:

“Obrigado presidente da
Câmara; obrigado Sporting
Clube de Espinho e a todos os
espinhenses que levarão para
sua casa a mensagem de amor
e de carinho”.

Entretanto, recebeu o Re-
conhecimento Público e Ho-
menagem da Câmara Muni-
cipal de Espinho a Coopera-
tiva Nascente, pois “desen-
volve em Espinho ao longo
dos seus 40 anos de história
um relevante serviço Cívico e
Cultural”.

Também alguns jovens
espinhenses foram contem-
plados com a ‘Distinção de
Mérito Jovem Espinhense’ –
“um diploma de louvor, atra-

Luís Montenegro e Rui Nabeiro com Marcelo Rebelo de
Sousa e Pinto Moreira

António Santos, da Cooperativa Nascente, ladeado por
Leonor Fonseca e Quirino de Jesus

Rita Belinha (que encetou a carreira de jornalista no
Jornal Defesa de Espinho) com Vicente Pinto
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Um outro jovem que re-
cebeu o diploma da autar-
quia foi Rui Nuno Sá Ramos
Pereira, diretor da cadeia ho-
teleira Group Stay Hotel.

Rui Pereira estudou,
também, na Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjei-
ra e licenciou-se em Gestão
na Universidade Católica.
Fez uma pós-graduação em
Gestão Hoteleira na Suíça e
iniciou um percurso de ex-
periência e estágio profissi-
onal que o levou a vários
países. Hawai, Estados Uni-
dos da América, Eslovénia,
Inglaterra e Irlanda. De re-
gresso a Portugal foi convi-
dado para dirigir um dos
hotéis da cadeia Stay Hotel.

Gregório Pereira, um ou-
tro jovem espinhense que viu
o seu talento reconhecido pelo
Município de Espinho criou
um espaço que “é uma refe-
rência comercial não só em
Espinho, mas em Portugal – a
Backdoor, onde junta vários
conceitos. A loja combina o
street wear, o surf e o skate,
fotografia, construção de
motos e tem como alvo o seg-
mento jovem”.

É “o espírito empreende-
dor deste jovem espinhense
está a ser reconhecido na Eu-
ropa, através de uma linha de
óculos de sol criada pela
Backdoor e apresentada em
Biarritz no “Meeting Wheels
and Waves. Promove ali di-
versos eventos, tais como con-
certos, exposições, sessões de
cinema, degustação de bebi-
das etc.. É algo de novo e
inovador no panorama co-
mercial da cidade. O traba-
lho, a ousadia e a criatividade
e o espírito empreendedor de
Gregório Pereira e da sua loja
Backdoor estão a ser reconhe-
cidos pelos clientes deste ni-
cho de mercado em todo o
mundo”.

Por fim, o músico Jorge
Letra, que não esteve presen-
te na cerimónia mas que se
fez representar por sua avó,
“iniciou os seus estudos de
contrabaixo na Academia de
Música de Espinho, prosse-
guindo na Escola Profissio-
nal de Música da mesma ci-
dade até ao 12.º ano.

Em 2006, obteve o Título
Superior de Música na Aca-
demia do País Basco em San
Sebastian. Naquela escola, fez
parte de diversos agrupa-
mentos como a Orquestra Sin-
fónica, Orquestra de Câmara
e Ensemble de Música Con-
temporânea, com maestros de
renome internacional.

Integra atualmente o En-
semble Ruhr em Essen na
Alemanha, agrupamento
com especial enfoque na mú-
sica de câmara, tendo a parti-
cularidade de tocar sempre
sem maestro, deixando a li-
derança nas mãos de músi-
cos convidados. O contra-
baixista Jorge Letra continua
a colaborar regularmente com
a Orquestra Clássica de Espi-
nho e com o FIME, Festival
Internacional de Música de
Espinho”.

Um programa repleto e
carregado de simbolismo, so-
bretudo pela presença do Pre-
sidente da República, Marce-
lo Rebelo de Sousa, assinala-
ram a passagem dos 43 anos
da elevação de Espinho a ci-
dade. O Presidente da Repú-
blica inaugurou a Escola Bá-
sica de Silvalde (centro esco-
lar), visitou uma exposição
do projeto de Requalificação
à Superfície do Canal Ferro-
viário (ReCaFe) e presidiu à
sessão solene comemorativa
do 43.º aniversário, no Cen-
tro Multimeios, concluindo a
sua passagem por Espinho
com um almoço num restau-
rante da cidade.

Marcelo Rebelo de Sousa

chegou a Silvalde, à Escola
Básica, logo pela manhã e foi
recebido entusiasticamente
por uma multidão, que o sau-
dou. Depois, entrou na esco-
la de Silvalde e descerrou uma
placa, juntamente com o pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Mo-
reira, com o deputado Luís
Montenegro e com o vice-pre-
sidente da autarquia, Vicente
Pinto.

Antes de iniciar a sua vi-
sita à escola, o Presidente da
República ouviu uma canção
pelos alunos do Centro Esco-
lar de Silvalde, logo à entra-
da e tirou uma fotografia.
Depois, passou por diversas
salas de aula até chegar ao

na visão dos arquitetos, per-
mitirão a Espinho “recuperar
a fusão entre a praça e o seu
uso”.

Uma obra que deverá ar-
rancar dentro de “dois ou três
meses”, prazo que Pinto
Moreira estabeleceu para o
arranque e que terá um custo
de 8,25 milhões de euros.

O Presidente da Repúbli-
ca e Pinto Moreira enterra-
ram um documento, assina-
do por ambos num ato sim-
bólico de lançamento da pri-
meira pedra da empreitada e
que está apenas dependente
da “conclusão do respetivo
processo administrativo, que
tem a ver com o visto do Tri-
bunal de Contas”, referiu o
presidente da Câmara.

Pinto Moreira explicou ao
Presidente da República que
o investimento “será com-
participado em 4 milhões de
euros por verbas de jogo
afetas à concessão do Casino
de Espinho e o restante finan-
ciamento caberá a fundos do
Plano Estratégico de Desen-
volvimento Urbano (PEDU)
do concelho”.

Marcelo Rebelo de Sousa
seguiu, depois, para o Centro
Multimeios, para presidir à
Sessão Solene evocativa das
comemorações do 43.º aniver-
sário da elevação de Espinho
a cidade.

Os festejos do Dia da Ci-
dade foram assinalados, ain-
da, com um concerto do Coro
dos Amigos da Música de
Espinho que se realizou na
quarta-feira (15 de junho) à
noite no Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (FACE).

No próprio dia 16, tam-
bém no FACE (Museu Muni-
cipal de Espinho), foram pres-
tadas mais duas justíssimas
homenagens – à varina Isaura
Costa e ao arrais Zé Nucha no
Museu Municipal de Espinho
–, que contaram com a pre-
sença de várias personalida-
des, entre as quais o autarca
espinhense, Pinto Moreira e
a vereadora da Cultura,
Leonor Lêdo da Fonseca.

Por fim, no Dia da Cidade
a Piscina Solário Atlântico foi
aberta ao público para mais
uma época balnear.

A população de Espinho
foi convidada a usufruir da-
quele equipamento com aces-
so gratuito.

Manuel Proença

ginásio, onde foi recebido
com aplausos.

Depois de ter assistido a
uma dança por um grupo de
alunos do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Gomes
de Almeida, Marcelo Rebelo
de Sousa e Pinto Moreira jo-
garam um pouco de hóquei
em campo, mostrando os sues
dotes desportivos.

Terminada a visita ao
Centro Escolar de Silvalde, a
comitiva seguiu para a Ala-
meda 8, para uma zona pró-
ximo da estação de caminho-
de-ferro, onde estava patente
uma exposição com o projeto
de Requalificação à Superfí-
cie do Canal Ferroviário
(ReCaFe). Marcelo Rebelo de

Sousa teve a oportunidade de
ouvir, detalhadamente, a ex-
plicação do projeto por parte
do arquiteto Diogo Lacerda.

Um projeto de requali-
ficação que tem coautoria do
arquiteto espinhense Rui
Lacerda (pai de Diogo La-
cerda) e do espanhol Francis-
co Mangado e que prevê para
a superfície do canal ferrovi-
ário um posto de turismo,
quiosques, um espaço de ex-
posições, bares, ciclovias e
percursos pedonais. Uma
área equipada com “uma
grande pala onde a cidade
poderá desenvolver progra-
mas e eventos variados”, en-
tre os quais espetáculos, fei-
ras e mercados sazonais - que,

Foto VÍTOR LANCHA

Foto MÁRIO CALES

Presidente da República inaugura
Escola de Silvalde e lança

“primeira pedra” na requalificação
à superfície do canal ferroviário

Homenagem à varina Isaura Costa e ao arrais Zé Nucha
no Museu Municipal e Dia Aberto na Piscina Solário Atlântico
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Manuel Proença

O Presidente da Repúbli-
ca retratou, por isso, todos os
passos que deu em Espinho
dizendo que “começar numa
escola é gratificante para um
professor que transitoriamen-

“Virei cá sobretudo para mergulhar nos
encantos de Espinho, na sua juventude,
no projeto futuro que é Espinho e que é

simbólico do projeto futuro para Portugal”
Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa,

elogia cidade e homenageados

Presidente da
República lança
a “primeira
pedra” na
requalificação
à superfície
do canal
ferroviário
e discursa
no Centro
Multimeios

O Presidente da República, Marcelo Rebelo de

Sousa, não escondeu o seu encanto e a sua

felicidade por estar em Espinho, naquilo que

classificou de “um encontro de afetos

nesta lindíssima cidade”. “Sinto-me bem em

Espinho”, afirmou o Presidente da República.

Num discurso de improviso, a falar “com o

coração”, Marcelo Rebelo de Sousa

lembrou que “a política é feita de pessoas” e

que “aquilo que guardamos na nossa memória

nos mandatos que vamos exercendo passa

por esse encontro com as pessoas”

querendo ele com isto dizer que o “dia foi um

encontro pessoal muito gratificante”.

te exerce as funções de Presi-
dente da República e que sabe
que é na Educação que come-
ça a riqueza das sociedades e
a sua construção do futuro;
que a diferença entre os mais
e os menos desenvolvidos
reside no nível educativo”,

disse Marcelo Rebelo de
Sousa.

Marcelo Rebelo de Sousa
lembrou que também foi
autarca, “praticamente des-
de a primeira geração de
autarcas, no final dos anos
70. Pude acompanhar, numa
autarquia com alguma rele-
vância, na maior autarquia
portuguesa e depois na mais
pobre autarquia municipal do
nosso País, três gerações di-
ferentes de vivência autár-
quica. A primeira quando nós
aprendíamos a fazer demo-
cracia a partir do nada, satis-
fazendo necessidades básicas
das populações, organizan-
do as freguesias e o municí-
pio; a segunda, quando de-
mos passos no sentido das
necessidades culturais, edu-
cativas, de qualidade de vida;
a terceira com preocupações
acrescidas de planeamento,
de ordenamento do território
tendo novo grau de exigên-
cia por parte das populações”.

Para Marcelo Rebelo de
Sousa, “aquilo que hoje pude
testemunhar foi o que cara-
teriza a transição de uma ter-
ceira para uma quarta gera-
ção na vida autárquica por-
tuguesa. Pensar já numa nova
maneira de ver a qualidade
de vida, a relação com o am-

biente, a projeção com o futu-
ro, o papel da juventude”.

O Presidente da Repúbli-
ca considera que Espinho “é
uma cidade jovem e sente-se
aqui juventude, quer nos mais
novos, quer nos mais velhos.
É uma cidade que tem passa-
do mas que tem, sobretudo,
presente e futuro”.

Marcelo Rebelo de Sousa,
referindo-se às homenagens
a Rui Nabeiro e Luís Mon-
tenegro classificou como sen-
do “a consagração de duas
grandes figuras que me habi-
tuei a admirar acompanhan-
do mais de longe ou mais de
perto o seu percurso”.

E, deste modo, revelou
que “o comendador Rui
Nabeiro, com duas facetas
notáveis: uma económica e a
outra social”.

E explicou:
“A maneira como arran-

cando do quase nada, fez uma
grande obra económica e na-
cional. Sente-se em Portugal
quando cá está ou quando
está no estrangeiro. Ele é Por-
tugal e representa o que há de
melhor neste País.

Essa capacidade de tra-
balho, humildade, persistên-
cia, ligação às raízes, deter-
minação mesmo nos tempos
difíceis… Foi assim que che-

gou onde chegou em termos
empresariais.

Mas poderia ter sido só
isso! E já era grande! Mas,
depois, tem um coração que é
superior à obra económica
que fez. Podia ter criado mas
não ter repartido. Podia ter-
se esquecido da lição da sua
mãe e do seu pai. Podia ter
ficado, como há a tentação de
às vezes ficar, sobre si pró-
prio e os seus próximos – os
seus trabalhadores, a sua fa-
mília e os seus conterrâneos.
Mas não! Como cidadão de
Portugal e cidadão do mun-
do que é, percebeu que o mé-
rito está no repartir e que é
isso que nos torna felizes”.

O Presidente da Repúbli-
ca afirmou ser “testemunha
de muitas obras, na sua terra,
no País e fora do País que tem
realizado sem que se saiba.
Isto é próprio de um espírito
progressista, de um espírito
socialmente muito avançado
e não deixou de o ser pelo
facto de ter prosperado na
vida. É, sobretudo prova de
uma capacidade de compre-
ensão e de relação social.

Por isso, testemunho, em
nome de Portugal, uma ho-
menagem que se junta à ho-
menagem de Espinho”.

Sobre Luís Montenegro,

Marcelo Rebelo de Sousa dis-
se:

“Tem um percurso cívico
e político assinalável. Não fica
mal ao Presidente da Repú-
blica que tem demonstrado à
saciedade o seu espírito
ecuménico e a sua abertura a
todos os colaborantes, reco-
nhecer na base daquilo que é
a sua experiência pessoal, o
que é o empenhamento cívi-
co e o talento político do Luís
Montenegro”.

E prosseguiu:
“Começou a nível local e

projetou-se a nível nacional
revelando qualidades políti-
cas invulgares – inteligência,
competência, lealdade em
relação àqueles que represen-
tam as instituições que serve,
mas também qualidades de
proximidade. Mesmo quan-
do parece distante, pela com-
plexidade dos temas que tra-
ta, aproxima-se”.

Para o Presidente da Re-
pública “há uma realidade
que une os dois principais
homenageados que é o con-
junto de qualidades huma-
nas. São pessoas de bem. São
gente de bem em relação à
sua família, aos amigos, à sua
terra e em relação àqueles que
conhecem mais de longe. É
fundamental o caráter das
pessoas que o projetam na
sua personalidade.

É mais fácil construir uma
sociedade em que seja possí-
vel conviver, em que seja pos-
sível estar próximo, em que
seja possível deixar falar os
afetos com gente de bem.

Estas qualidades huma-
nas são bem mais importan-
tes do que as qualidades eco-
nómicas, sociais, cívicas ou
políticas. São elas que mar-
cam verdadeiramente aquilo
que depois fica”, sublinhou.

Marcelo Rebelo de Sousa
referiu-se, também à home-
nagem prestada pela autar-
quia aos seus colaboradores:

“Era inevitável que num
momento de encontro e de
celebração autárquica, que
fossem homenageados os co-
laboradores das autarquias.
Como autarca pude testemu-
nhar em três vivências dife-
rentes como não há talento
de presidentes de câmara, de
vereadores, de presidentes de
assembleia, de deputados
municipais, de presidentes de
junta, vogais de junta de fre-
guesia, que possa prescindir
do papel fundamental daque-
les que no dia-a-dia colabo-
ram em termos de contacto
com as populações e de fazer
avançar a máquina autár-
quica. E 25 anos de vida ao
serviço da autarquia é um
quarto de século! E até aí fi-
quei estupefacto porque es-
peraria pessoas algo quebra-
das pela idade, marcadas por
25 anos de trabalho sempre
em pressão intensa. Pois não.
Encontrei gente alegre, feliz,
jovem e virada para o futuro.
Faz bem trabalhar nesta
autarquia”.

Sobre os jovens empreen-
dedores Marcelo Rebelo de

Fotos VÍTOR LANCHA
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Sousa disse que “estão em
domínios muito diferentes a
protagonizar o mundo em-
presarial, a nova relação na
comunicação social, a nova
expressão cultural… Que têm
já um presente com sucesso
mas que estão virados para o
futuro”.

E sobre as quatro décadas
da cooperativa Nascente que,
“apesar dos 40 anos de vida,
continua a ser portadora de
futuro. Quem já fez coo-
perativismo sabe como é im-
portante essa realidade
institucional de proximida-
de em relação às pessoas e em
relação às populações. Em
relação àqueles que de outra
maneira não chegariam a um
conjunto de atividades, no-
meadamente culturais”.

Para Marcelo Rebelo de
Sousa, “o papel do Presiden-
te da República é de, mesmo
nas situações mais comple-
xas, chamar a atenção para
aquilo que é de muito bom
em Portugal. Nós temos no
nosso País muito de muito
bom. Muitas das vezes pas-
samos a vida a minimizar
aquilo que temos de muito
bom! Neste encontro valori-
zamos, em conjunto, aquilo
que temos de muito bom. É
verdade que o muito bom não
apaga os problemas nem afas-
ta as dificuldades; que não
deve servir para ocultar a
noção da realidade, mas é
motivador e é mobilizador.

O que sinto aqui em Espi-
nho é um espírito mobili-
zador e motivador”.

Quase a terminar, Marce-
lo Rebelo de Sousa dirigiu-se
a Pinto Moreira:

“O senhor presidente da
Câmara não precisava convi-
dar-me para voltar cá. Eu já
me tinha convidado a mim
mesmo para cá voltar. Ouvi
falar no cinema de animação
e fiquei logo a pensar que em
novembro tenho de dar cá
um pulo, não para mergu-
lhar (é cada vez mais comple-
xo poder mergulhar sem ha-
ver uma câmara indiscreta a
acompanhar um mínimo pas-
so da vida de um Presidente
da República), mas sobretu-
do para mergulhar nos en-
cantos de Espinho, na sua ju-
ventude, no projeto futuro
que é Espinho e que é simbó-
lico do projeto futuro para
Portugal”.

E concluiu:
“Olhamos para os que

foram homenageados e para
o que estão aqui a fazer lá
fora e por todo o País. Estão a
fazer com extrema qualidade
e competência, o que é muito
gratificante. No meio de to-
dos os problemas, o que me
anima como Presidente da
República é quando faço o
balanço ao fim do dia, é dizer
que ao lado disto o que eu vi
de gente espetacular, de
projetos extraordinários e de
gente que teve êxito! Este País
vale a pena. É por valer a
pena Espinho e por valer a
pena Portugal que me senti
tão feliz por estar aqui”.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, aproveitou a sessão
solene para fazer um balan-
ço:

“Foi o desafio de, primei-
ro respeitar, depois recupe-
rar, esse ADN de Espinho,
que conduziu o nosso traba-
lho autárquico ao longo dos
últimos seis anos e meio. Dis-
pensando falsas modéstias,
creio que fomos capazes de
fazê-lo com distinção e pode-
mos afirmar com proprieda-
de que hoje temos ao dispor
de todos uma cidade muito
mais apelativa – para os que
cá vivem e para os que nos
visitam; muito mais inova-
dora e criativa; muito mais
orientada e preparada para
os desafios que se colocam ao
futuro das cidades!”

Para o presidente da Câ-
mara, “Espinho está a recu-
perar um dinamismo econó-
mico que estava estancado há,
pelo menos, duas décadas,
beneficiando de um conjunto
de investimentos do sector
privado que, nuns casos, já
proporcionaram a criação de
centenas de novos postos de
trabalho; noutros casos vão
representar igual oportunida-
de a muito breve prazo. São
esses os verdadeiros projetas
âncora para Espinho, que
combinam Emprego e Urba-
nismo de forma virtuosa e
que estão a deslocar – final-
mente – o perímetro urbano
para o sul do concelho, como
sempre foi defendido pelos
planos de desenvolvimento
municipal”.

Pinto Moreira entende
que “para ativar a mola do
investimento e da economia,
não foi necessário gastar mal
gasto o dinheiro dos contri-
buintes. Não foi necessário
contrair mais dívida para
insistir no estafado modelo
das grandes obras públicas
ou na construção de grandes
equipamentos municipais. O
que foi necessário foi tornar
mais ágil a máquina admi-
nistrativa da Câmara Muni-
cipal, desburocratizar, acele-
rar os processos de decisão e
ter uma visão estratégica e
profissional do exercício
autárquico”.

O autarca espinhense
lembrou que “se houve van-
tagem nos tempos de escas-
sez que vivemos, foi o facto
de nos obrigar a uma certa
ousadia e irreverência na ação
política. A pensar em solu-
ções criativas. A arriscar no-
vas abordagens. A testar al-
ternativas”.

Uma “atitude combativa”
que Pinto Moreira, a título de

exemplo diz que permitiu
obter um financiamento no
âmbito do “Plano Estratégico
de Desenvolvimento Urbano,
na ordem dos 9,5 milhões de
euros, que vai dar resposta a
algumas necessidades imedi-
atas de investimento e que irá
representar um apoio muito
significativo nas áreas da
mobilidade, da regeneração
urbana, da habitação social e
do apoio às comunidades
mais desfavorecidas”.

E, a propósito, aproveitou
para lançar algumas ‘farpas’:

“Como certamente sa-
bem, este processo de distri-
buição desta componente de
fundos comunitários não foi
consensual na região norte.
Lamento apenas que esta ne-
gociação tenha sido mancha-
da pelo comportamento de
alguns responsáveis políticos,
que se dizem de um tempo
novo, mas cuja cultura de-
mocrática está mais próxima
que nunca do tempo velho.

E infelizmente alguns co-
legas autarcas alinharam pela
mesma bitola. Alguns até que
se apresentam como prínci-
pes da luta contra o centra-
lismo, mas que caem na fla-
grante contradição de recla-
mar um estatuto especial nes-
te tipo de negociações. E fa-
zem-no de uma forma tão vin-
cada, diria desabrida e quiçá
leviana, que nem se preocu-
pam com consequências mai-
ores, como por exemplo, co-
locar em causa a coesão da
região, os princípios da soli-
dariedade e da subsidiarie-
dade e até a idoneidade de
quem se limitou a fazer o seu
trabalho de coordenação re-
gional com isenção, critério e
transparência”.

Pinto Moreira mostrou-se
perplexo e crítico relativa-
mente à “prevista criação das
designadas Autarquias Me-
tropolitanas do Porto e de
Lisboa. Em primeiro lugar, o
modelo que está a ser dese-
nhado pela maioria que sus-
tenta o Governo apresenta
uma constitucionalidade, no
mínimo, duvidosa. Em segun-
do lugar, esta proposta confi-
gura uma mais do que previ-
sível desvalorização, diria to-
tal secundarização, dos presi-
dentes de câmara – órgãos com
legitimidade democrática
direta no seu município – em
benefício de um órgão deli-
berativo, que apesar de ser
sufragado, terá sempre uma
responsabilidade difusa sobre
cada comunidade local, mui-
to provavelmente diminuin-
do as competências e as recei-
tas dos municípios”.

Algo que, em seu enten-

der é “uma trapalhada jurídi-
ca” e que “parece criar um
desequilíbrio e um tratamen-
to diferenciado entre as co-
munidades intermunicipais e
as duas únicas áreas metro-
politanas do país, ficando es-
tas com a exclusividade desta
novel criação administrativa,
que não é mais que uma
regionalização ‘encapotada’,
embora restrita a duas regi-
ões do país”.

Pinto Moreira lembrou,
entretanto, que o Plano Es-
tratégico de Desenvolvimen-
to Urbano “vai permitir-nos
evoluir num projeto que é
estrutural e urgente para Es-
pinho e que, acreditamos, vai
fazer com que a cidade seja
ainda mais ‘oiro’ e mais
‘lazer’: refiro-me evidente-
mente à requalificação do ca-
nal ferroviário”. Um projeto
que está “na fase de definição
do caderno de encargos, para
posterior abertura do concur-
so para a empreitada. Será,
sem qualquer margem de
dúvida, a prioridade do exe-
cutivo municipal para os pró-
ximos tempos”, sublinhou. E
acrescentou:

“Queremos que a requali-
ficação daquele enorme re-
cinto urbano seja uma gran-
de oportunidade de cresci-
mento para a nossa comuni-
dade. Para o nosso turismo.
Para o nosso comércio. Para a
nossa hotelaria. Queremos
que haja uma nova centrali-
dade, capaz de devolver o
charme e o carisma a uma
área da cidade que os espi-
nhenses recordam com espe-
cial afetividade e nostalgia”.

O autarca disse, ainda que
“o futuro de Espinho passa
pelo crescimento a sul, pela
requalificação do centro ur-
bano e inevitavelmente pela
valorização do nosso litoral –
com especial incidência na
Praça do Mar e na marginal.
São preocupações que cons-
tam do novo Plano Diretor
Municipal, cuja versão final

foi anteontem aprovada em
reunião pública da Câmara, e
que constitui, na nossa pers-
petiva, uma alavanca funda-
mental para o desenvolvi-
mento sustentado do conce-
lho de Espinho”.

O presidente da Câmara
falou, ainda, no futuro consi-
derando que “a curva de-
mográfica descendente im-
põe que nos preocupemos,
encontrando soluções para a
fixação das famílias no con-
celho. Uma delas é, sem dú-
vida, a aposta na Educação,
através da melhoria das con-
dições físicas e pedagógicas
do nosso parque escolar. Este
tem sido e continuará a ser
um objetivo central no nosso
trabalho autárquico”.

Para Pinto Moreira, o Cen-
tro Escolar de Silvalde é
“exemplo último de um ciclo
de investimentos fundamen-
tais para reforçar a qualidade
do nosso ensino e lançar uma
geração mais qualificada e
preparada para o futuro”.

O presidente da Câmara
entende, também, que “os
exemplos da Rita, do Rui, do
Gregório e do Jorge, compro-
vam a importância destes
objetivos. Eles forjaram o seu
sucesso profissional na me-
lhoria das suas competênci-
as, na aquisição de conheci-
mento e na abertura à inova-
ção e a empreendedorismo.
São por isso o testemunho de
que o esforço e o trabalho
compensam e que é possível
às novas gerações construí-
rem, por mérito próprio, um
caminho bem-sucedido”.

Pinto Moreira lembrou,
ainda que a Cooperativa Nas-
cente é uma “entidade que
cumpre, em 2016, 40 anos de
ação cultural e que está a atra-
vessar uma fase muito dinâ-
mica e criativa da sua exis-
tência”.

Sobre as duas Medalhas
de Ouro, disse:

“Ao comendador Rui
Nabeiro, um agradecimento

muito particular: não tendo
afinidades pessoais ou fami-
liares com Espinho, construiu
uma relação sólida com uma
das instituições mais repre-
sentativas na nossa cidade e
tem sido um parceiro-talismã
para o voleibol espinhense.
É, pois, um grande privilégio
tê-lo nesta cerimónia e poder,
ao mesmo tempo, perpetuar
a sua ligação a Espinho atra-
vés desta simbólica homena-
gem. Muito obrigado comen-
dador Rui Nabeiro, será sem-
pre um prazer recebê-lo nes-
ta cidade, que agora também
é sua, de pleno direito”.

E a Luís Montenegro, “an-
tes do político mediático, és
um convicto espinhense, um
filho desta terra que faz ques-
tão de não se afastar das ori-
gens e de não se alhear das
necessidades e das causas de
Espinho. Gostaria de te agra-
decer o enorme contributo que
tens prestado ao executivo da
Câmara Municipal ao longo
de mais de seis anos de traba-
lho e dizer-te que é um orgu-
lho para mim – e certamente
para todos os nossos con-
terrâneos – testemunhar o ad-
mirável percurso político
que soubeste construir. Bem-
haja, Luís Montenegro! Tenho
a certeza que este título de
cidadão de Espinho tem um
profundo significado para ti!”

Pinto Moreira aproveitou
a oportunidade para deixar a
promessa de reforçar “o com-
promisso que assumimos
deste o primeiro momento:
trabalhar intensa e dedica-
damente em benefício da nos-
sa população. Não nos da-
mos nunca por satisfeitos com
os resultados já atingidos.
Queremos cumprir com to-
dos os objetivos que traça-
mos desde o primeiro dia e
deixar gravada uma marca
histórica para o futuro desta
cidade”.

E concluiu dirigindo-se ao
Presidente da República:

“Reforço os meus agra-
decimentos e o enorme senti-
do de privilégio pela sua pre-
sença. Sua Excelência tem re-
velado uma especial relação
de proximidade com os por-
tugueses, um profundo res-
peito pelas instituições e pelo
poder local, evidenciando
também um enorme empe-
nho em incentivar a capaci-
dade, a competência e o
empreendedorismo do povo
português. Deixo-lhe agora
um convite final: volte a Espi-
nho, mergulhe nas nossas
ondas e sinta-se aqui como se
de sua casa se tratasse”.

Manuel Proença

“Volte a Espinho, mergulhe nas
nossas ondas e sinta-se aqui

como se de sua casa se tratasse”
Pinto Moreira lança desafio ao Presidente da República

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE

O JORNAL QUE VIU
NASCER A CIDADE

Por esta altura, Espinho
assinala um dos seus mais
extraordinários momentos da
sua história – a elevação a
cidade.

Foi em 1973, a 9 de junho,
que em tom tépido, o Jornal
Defesa de Espinho dava notí-
cia da elevação de Espinho a
cidade. Uma nota de júbilo,
de “momentos de grande ale-
gria” que se confirma na edi-
ção seguinte, de 16 de junho e
nas seguintes. “Espinho é
Cidade”, anuncia o nosso jor-
nal de forma esfuziante e sen-
tida. O “governo da Nação
havia concedido a cidadania
à vila de Espinho, praia-rai-
nha da Costa Verde”.

Em 1973 e muito antes, o
Jornal Defesa de Espinho es-
tava cá – há 84 anos, um jor-
nal de corpo e alma em Espi-
nho e nos espinhenses e que
tornou numa referência das
nossas gentes. Um jornal com
história e com a história de 84
anos de um povo.

Durante estes 84 anos re-
conhecemos e acarinhamos
tudo aquilo que era nosso;
atravessamos um período de
luta, de batalhas, de dificul-

dades e chegamos a um alto
patamar – reconhecido por
uns e invejado por outros.

E, por isso – pelo nosso
passado, pelo presente e so-
bretudo pelo futuro – cá
estamos nós, dando o nosso
contributo e o nosso esforço e
dedicação por esta terra com
a qual nos identificamos. Uma
terra que está na nossa génese
e sempre esteve nos genes do
fundador.

Espinho é cidade e será
muito mais do que uma sim-
ples cidade – será pois uma
terra de encanto, onde todos
têm lugar, mas onde só al-
guns cabem…

Manuel Proença

Empregabilidade jovem
– Universidade do Porto
e Câmara de Espinho
assinam protocolo

Espinho foi um dos cin-
co municípios que assumi-
ram um protocolo com a
Universidade do Porto para
permitir que os estudantes
conheçam as empresas e que
as empresas conheçam as
potencialidades dos estu-
dantes.

Após a assinatura do pro-
tocolo com os municípios de
Espinho, Monção, Vizela,
Santa Maria da Feira e Fafe, o
reitor da Universidade do
Porto, Sebastião José Cabral
Feyo de Azevedo, assegurou
que serão várias as oportuni-
dades que irão surgir para
potencializar a empregabi-
lidade, através de feiras, con-
tactos formais dos estudan-
tes, estágios e as empresas a
anunciarem o tipo de compe-
tências que precisam para os
estudantes concorrentes.

Em declarações à Lusa, o
pró-reitor da Universidade
do Porto para a dimensão
social do apoio aos estudan-

tes e empregabilidade, Ma-
nuel Fontes de Carvalho,
avançou que de momento
existem “concretizados 40
protocolos” com diversas câ-
maras, proporcionando não
só a “divulgação das feiras
de emprego da Universidade
junto do tecido empresarial
de cada um dos municípios”
como também “trabalhar em
outras áreas como a cultura, a
divulgação da universidade
aos estudantes do ensino se-
cundário e aos encarregados
de educação e na cooperação
direta com as empresas.”

Ao considerar esta inicia-
tiva de “extraordinariamen-
te positiva”, o pró-reitor afir-
mou que na feira virtual do
mês passado conseguiram “a
nível mundial, uma divulga-
ção de 1300 ofertas de empre-
go onde as câmaras puderam
participar e puderam ter uma
plataforma de divulgação
daquilo que é a realidade de
cada concelho.”

Arte xávega em congresso
O estado atual do setor

das pescas artesanais, nome-
adamente da arte xávega e a
sua manutenção, foi o tema
central do nono Congresso
da Federação de Sindicatos
dos Trabalhadores da Pesca
(Sul, Centro e Norte), realiza-
do no Fórum de Arte e Cultu-
ra de Espinho (FACE).

A devolução ao Estado
Central do IVA deduzido,
uma questão levantada em
Setúbal mas com repercus-
sões ao nível nacional, tam-

bém foi debatida, assim como
a segurança na pesca e os cus-
tos associados com seguros,
segurança social e equipa-
mentos também foram abor-
dados. O congresso também
avaliou o trabalho da Comis-
são de Acompanhamento da
Pesca de Arte Xávega, inte-
grada pela vereadora espi-
nhense Leonor Fonseca inte-
gra, também foi  referenciado.

Nota ainda para a eleição
dos novos corpos sociais da
estrutura federativa.

Obras do Hospital de Gaia paradas
Presidente da Câmara de Espinho apela ao
Governo para autorizar libertação de verba

para conclusão da obra
O presidente da Câmara

Municipal de Espinho recla-
ma a autorização do Ministé-
rio da Saúde e do Ministério
das Finanças para a liberta-
ção das verbas necessárias à
conclusão da obra de requa-
lificação e ampliação do Cen-
tro Hospitalar de Vila Nova
de Gaia/Espinho.

“O Centro Hospitalar
que serve 700 mil utentes a
sul do Douro, entre os quais
a população do concelho de
Espinho, tem as obras de
construção do novo edifí-
cio paradas por falta de luz
verde do Governo”, afirma
Pinto Moreira.

O autarca espinhense elo-

gia o trabalho e o empenha-
mento do Conselho de Ad-
ministração do Centro Hos-
pitalar de Gaia/Espinho no
esforço que tem vindo a de-
senvolver para dotar o
Hospital das condições e dos
meios necessários para garan-
tir um serviço público de re-
conhecida qualidade.

A primeira fase do novo
edifício hospitalar, que inclui
a construção global do edifí-
cio, as ligações com os pavi-
lhões existentes e a instalação
do Serviço de Imagiologia, já
está concluída e foi inaugu-
rada em maio pelo secretário
de Estado da Saúde, Manuel
Delgado.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho refere
que esta autorização é essen-
cial para o lançamento do
concurso público da emprei-
tada, para a qual o Centro
Hospitalar tem já garantidos
5,3 milhões de euros, referen-
tes à realização do capital
estatutário, 6 milhões de
euros provenientes de fun-
dos comunitários, e 2 milhões
de euros resultantes do com-
promisso assumido pelo Sr.
Presidente da Câmara Muni-
cipal de Gaia, que apoiará na
construção da segunda fase
do novo edifício hospitalar.

Pinto Moreira conside-
ra fundamental e urgente a

continuidade da construção
do Novo Edifício uma vez
que a segunda fase da obra
contempla a instalação do
Serviço de Urgência Geral,
Unidade de Emergência
Médica e as Unidades de
Cuidados Intensivos e In-
termédios, Serviço de Gas-
trenterologia, Unidade de
Broncologia, conclusão do
Serviço de Imagiologia, áre-
as técnicas e conclusão das
acessibilidades e arranjos
exteriores, criando um Ser-
viço de Urgência Polivalente
que permite responder às ne-
cessidades da população dos
concelhos de Vila Nova de
Gaia e de Espinho.

Ação de sensibilização
da JS para o drama
dos refugiados

A Juventude Socialista de
Espinho esteve no agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel
Laranjeira em contacto com
os jovens do concelho, numa
ação de sensibilização para o
drama dos refugiados.

Esta iniciativa operou sob
o lema “Refugees Welcome”,
a fim de “promover a nossa
organização junto dos jovens
e colocar em marcha a cam-
panha conjunta com a Young
European Socialists, sobre a
situação dos refugiados, uma
temática de elevada impor-
tância no contexto europeu, e
na qual o Governo tem con-

seguido obter importantes
vitórias políticas para Portu-
gal.”

“Esta é uma causa, que
mereceu da Juventude Socia-
lista Nacional um esforço
acrescido, pelo seu elevado
impacto social, político e, di-
ria mesmo, civilizacional”, dá
nota o Secretariado da JS de
Espinho.

A JS espinhense prepara
também “um conjunto de me-
didas que visam aproximar
os jovens da política concelhia
e promover a qualidade de
vida dos mais novos na nossa
cidade.”

“Aproximar Espinho”
– projeto da JSD

A JSD de Espinho arran-
cou com a primeira atividade
no âmbito do seu projeto
“Aproximar Espinho”.

A JSD procurou, com esta
iniciativa, atrair e incentivar
aquilo que de bom tem o
município, quer do ponto de
vista cultural, quer natural.

Assim, na primeira Eta-
pa, que passou pela visita ao
Castro de Ovil, os jovens ob-
servaram e exploraram as
ruínas arqueológicas de uma
aldeia do século III/II A.C.,
sendo de mencionar os nú-
cleos habitacionais dos secto-
res B e E.

Na mesma visita foram
confrontados com uma
equipa de praticantes de
Air Soft, e que tentou fa-
zer ver à JSD de Espinho
que aquela zona serve
também para a prática des-
se tipo de atividade des-
portiva.

Na segunda etapa do
“Aproximar Espinho”, a
JSD deslocou-se à lagoa de
Paramos, onde observou
uma área de interesse eco-
lógico, paisagístico e re-

creativo, detentora de uma
grande diversidade orni-
tológica e vegetal.

A JSD de Espinho for-
neceu, em cada uma das
etapas, a todos os partici-
pantes, dois documentos
com informação exaustiva
sobre os locais a visitar.

“Estou certo de que es-
tas visitas foram bastante
produtivas e saímos todos
mais enriquecidos”, afir-
mou Bernardo Lacerda, pre-
sidente da JSD de Espinho.
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Festas de S. João
do Rio Largo
com marchas populares

Com organização do clube do Rio Largo, as Festas de S.
João em Espinho iniciam-se nesta quinta-feira, às 22 horas, no
Rio Largo, com a atuação de Mário & Hermínio, prosseguin-
do na sexta-feira com as exibições do grupo The Movement às
21 horas e do Duo J&V às 21 horas.

No sábado atuam Top Dance às 21 horas e Duo Idade
Média às 22 horas.

As Festas de S. João do Rio Largo encerram no domin-
go com as tradicionais marchas populares, às 16 horas no
largo junto à Câmara Municipal e percurso pelas ruas 19,
8, 23, 16 e 3.

Festas de S. João
e Nossa Senhora
da Aparecida em Paramos

O programa das Festas de S. João e Nossa Senhora da
Aparecida enceta-se nesta quinta-feira com a Banda XCA às
22 horas e sessão de “fogo preso” às 24 horas.

Na noite de sexta-feira há espetáculo musical com Bossa
Nova e no sábado, às 22 horas, com Bandaneia, seguindo-se,
às 23 horas, as marchas populares.

Para as 11 horas de domingo está marcada uma missa
seguida de procissão acompanhada pela Banda União Musi-
cal Paramense.

O programa prossegue às 15 horas com Top Dance, às
21h30 mais uma exibição de marchas populares e às 22 horas
animação musical com Impecáveis Band.

David Carreira,
Maria Lisboa e procissão
com bênção ao mar
nas Festas de S. Pedro

As Festas de S. Pedro em Espinho constam de um
espetáculo de David Carreira às 22 horas de 30 de junho, mas
para a véspera estão programados  oficina/encontro de pa-
pagaios – batismo de kitesurf (Nortada Aventura) às 15
horas, missa solene em honra de S. Pedro às 18h30 e concerto
da Banda Lusa às 22h30. 

No primeiro dia de julho há desfile (20h30) da Rusga de S.
Pedro (entre os largos da Câmara Municipal e da Capela de S.
Pedro) com atuação em palco e animação musical com Rádio
Pirata (23 horas).

No 2 de julho: das 10 às 17 horas, oficina de golfe (Oporto
Golf Club – Federação Portuguesa de Golfe); (10 horas) “De-
safio das Areias” (Running Espinho), (das 14h30 às 17 horas),
interação com cavalos – batismo de equitação; (17 horas) aula
Fitness Lux; (22 horas) concerto do grupo Graffiti  e
(23h30) fogo-de-artifício.

No terceiro dia de julho, às 8h30, Banda Musical Paramense
no Largo de S. Pedro; (11h30) missa solene campal (em honra
ao padroeiro) no Largo de S. Pedro; (16h30) procissão com
bênção ao mar; (22 horas) espetáculo de Maria Lisboa; (24
horas) fogo-de-artifício.

“Guetim em Festa”
A Junta de Freguesia de Anta e Guetim promove mais

uma edição de “Guetim em Festa” no Parque do Paranho.
A abertura está marcada para o 1 de julho, pelas 18 horas.

O humorista Pedro Neves é o cabeça-de-cartaz da noite.
No dia seguinte, a tarde é dedicada às crianças e à noite

(21h45) terá lugar o Festival de Folclore.
Para o último dia de “Guetim em Festa” (primeiro domin-

go de julho) está agendado o 2.º Encontro de Automóveis,
Motas e Motorizadas Antigas (10 horas) e a atuação da banda
Paper Lost.

A grande novidade desta edição é a “Fan Zone” onde será
possível ver os jogos do Campeonato da Europa de futebol.

A celebração jubilar dos
cem anos da Igreja Matriz de
Espinho será presidida pelo
Bispo do Porto, D. António
Francisco, às 21h30 do próxi-
mo dia 29, com a participação
dos coros musicais e de uma
orquestra da Academia de
Música de Espinho, interpre-
tando cânticos do composi-
tor Eugénio Amorim e “com-
postos de propósito para esta
eucaristia”, segundo revelou
o Padre Artur Pinto ao Jornal
Defesa de Espinho.

À eucaristia seguir-se-á
um momento de confrater-
nização com a comunidade
à porta do templo. “Estamos
a convidar todos os padres
que colaboraram na Paró-
quia e todas as associações
e instituIções para também
viverem connosco este mo-
mento das comemorações
dos cem anos da Igreja de
Espinho.”

A abertura das comemo-
rações jubilares ocorreu a 23
de maio com o Bispo Auxiliar
do Porto, D. António Au-
gusto, tendo prosseguido o
programa no Centro Pastoral
num “primeiro momento”
em 3 de junho – “espaços de
transcendência” com Nuno
Lacerda Lopes e Arnaldo Pi-
nho, o “segundo momento”
no pretérito dia 8 – “comuni-
car entre nós” com o Padre

António Valério – e o terceiro
na transata sexta-feira – “li-
gações entre nós” com D.
António Augusto.

“A Igreja constrói-se com
todos aqueles que desejam
construir uma comunidade”,
frisou o Padre Artur Pinto ao
Jornal Defesa de Espinho. “E
esta Igreja que faz cem anos
foi a necessidade da comuni-
dade que há cem anos estava
aqui e precisava de um espa-
ço para celebrar. Por isso,
celebrar cem anos da cons-

trução da Igreja é celebrar
também cem anos de re-
construção permanente da
comunidade paroquial e de
todo o tecido da cidade Es-
pinho.”

“O maior privilégio é
olhar para o passado e ver
com orgulho os que me ante-
cederam e poder convidar
alguns como o Padre José
Pedro e outros que colabora-
ram na Paróquia”, disse a
propósito da circunstância de
ser o pároco de Espinho na

efeméride do centenário da
edificação da Igreja Matriz.
“O Padre Manuel estará sem-
pre presente na Igreja glorio-
sa. Antecederam-me dignís-
simos nomes e é uma alegria
também constatar que have-
rá futuro depois de mim
numa comunidade extrema-
mente viva. Cem anos não
envelheceram a comunidade,
que fez mais vida e se fez
mais capaz do Evangelho.”

Lúcio Alberto

Bispo do Porto no centenário
da Igreja Matriz de Espinho

Celebração jubilar na noite de quarta-feira
Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

António Soares, nascido
em Grijó, crescido em S. Félix
da Marinha e emigrante em
Londres, realizou uma cami-
nhada desde a capital inglesa
até ao Porto numa missão de
solidariedade, angariando
dinheiro para ajudar no com-
bate ao cancro através do seu
site pessoal The Walk of My
Life to Save a Life, no qual as
pessoas interessadas (ainda)
podem fazer as suas doações.
António Soares, para quem a
cidade de Espinho também
faz significativa parte das
suas vivências, pretende a
angariação de 12000 euros
para repartir em partes iguais
entre a Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro e Cancer Res-
earch UK (Inglaterra).

A recuperar na Granja do
desgaste ao longo de um mês
da caminhada de 1805 quiló-
metros por Inglaterra, Fran-
ça, Espanha e Portugal,
António Soares foi interpela-
do pelo Jornal Defesa de Es-
pinho, após o almoço de se-
gunda-feira no Esquimó, re-
laxando na esplanada junto
ao mar, mas com o pensa-
mento solidarizado com

quem padece da doença. “To-
das as pessoas já terão perdi-
do familiares ou amigos nes-
ta luta desigual contra o can-
cro. Eu também sei o que é
perder alguém por causa do
cancro. Sentia que era minha
obrigação enquanto cidadão
e ser humano de fazer algu-
ma coisa e por isso decidi-me
a enfrentar uma caminhada

longa e penosa mas com a
qual me sinto realizado e
agradecido cpm quem tem
ajudado nesta causa a favor
de duas instituições que pro-
movem a luta contra o can-
cro. Também já organizei tor-
neios de futebol, jogos sociais
e jantares.”

Mas esta caminhada foi a
iniciativa mais ousada. Des-

de Londres até ao Instituto
Português de Oncologia (IPO)
no Porto, António Soares até
correu riscos ao aventurar-se
inadvertidamente por uma
zona de caça em França. “A
minha sorte é que só vi ani-
mais e não caçadores… Atra-
vessei campos e florestas!”

Lúcio Alberto

António Soares a pé de Londres até ao Porto
Emigrante solidário com a Liga Portuguesa Contra o Cancro
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HOMENAGEM POSTUMA
AO ARRAIS ZÉ NUCHA
E À VARINA
ISAURA COSTA

Finalmente, foram expostas no Museu de Espinho as
fotos do casal mais carismático da arte xávega da nossa
cidade.

Desde a abertura ao público da exposição fotográfica,
que quer familiares, quer amigos, reclamavam da ausência
de qualquer imagem do arrais Zé Nucha e da sua esposa
Isaura Costa.

Agradecemos a intervenção do Sr. Presidente da Câma-
ra, Dr. Pinto Moreira que, após ter sido informado da
situação, desenvolveu os contactos para que este casal tives-
se a honra e o mérito da distinção póstuma efetuada no Dia
da Cidade de Espinho.

Foram de facto duas personagens que se destacaram na
praia de Espinho. Ele, como arrais de mar, e ela, como
leiloeira do peixe saído da rede. Foram também proprietári-
os de uma companha.

O arrais Zé Nucha foi o maior formador da classe
piscatória, sendo que os atuais pescadores e arrais em
atividade beberam da sua experiência e sabedoria.

A varina Isaura Costa, para além de leiloeira, exercia a
atividade de peixeira, vendendo o melhor peixe, a muitas
das famílias de renome de Espinho, e aos restaurantes mais
afamados da época.

Curiosamente desta união não tiveram a felicidade de ter
gerado filhos, mas, foram avós e bisavós de uma legião de
netos. Havendo somente uma filha legítima, de uma relação
anterior do arrais Zé Nucha, tiveram a bondade de criar dois
sobrinhos: o Zé Costa, que entretanto faleceu, e a Rosinha.
Sempre foram tratados como filhos, e ambos se referiam ao
casal, como sendo os seus pais. O mesmo tratamento man-
teve-se com a irmã mais velha, sendo hoje a responsável pela
Rosinha, que apesar dos seus 52 anos continua a ser uma
menina.

Raras eram as vezes em que faziam as refeições sozinhos,
pois quem passava em frente ao armazém da sua companha,
facilmente se apercebia, que tinham sempre convidados,
quer fossem vareiros ou amigos de outras paragens. O
Manel da Flávia ou o Tono de Ovar foram o exemplo de
pessoas que passavam dificuldades e que foram acolhidos e
beneficiaram da bondade deste casal.

Obrigado à Camara Municipal de Espinho e ao Dr.
Armando Bouçon (do Museu Municipal).

José Manuel Carvalho
(Bairro Piscatório)

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o

número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé
dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Os Utentes da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho
partilham com os leitores do
Jornal Defesa de Espinho a ex-
periência da sua interação
com as crianças “mais peque-
ninas” da Escola/Jardim de
Infância n.º 2 de Espinho.

“Foram momentos de en-
levo de avós vividos pelos
nossos utentes, a candura e
carinho das meninas e meni-
nos do Jardim de Infância e a
gentileza do corpo docente”,
dá nota a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Espinho.

“O futuro da humanida-
de está nas mãos daqueles
que são capazes de transmi-
tir às gerações do amanhã
razões de vida e esperança”
(Papa João Paulo II).

“À Escola/Jardim de In-
fância nº 2 de Espinho, expri-
mimos a nossa gratidão com
votos de um futuro aus-
picioso.”

Utentes da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho
convivem com a pequenada

“O movimento impróprio
do mundo” no Ciclo
Estourar a Caixa Antiga

Realizou-se no sábado
mais uma sessão do Ciclo
Estourar a Caixa Antiga
na Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva, or-
ganizado pela Associação
dos Amigos da Biblioteca
Municipal José Marmelo e
Silva e a Associação Cul-

tural Extrapolar com o
apoio da Câmara Munici-
pal de Espinho. Nesta ini-
ciativa apresentou-se o
novo livro de Sara F. Cos-
ta, “O Movimento Impró-
prio do Mundo”, com a
presença da vereadora da
Cultura, Leonor Fonseca.

“El Rincón”
no Casino

Nas noites desta sexta-
feira e sábado, a latinidade
regressa ao palco do Ca-
sino Espinho com “El Rin-
cón” by Sabor Latino, um
espetáculo único que está
de volta à glamorosa sala
Baccará.

Durante este espectá-
culo a plateia é convidada
a viajar até “El Rincón”,
na América Latina, pelo
típico cruzamento entre
amores e desamores, pai-
xões desmedidas, onde a
essência da latinidade so-
bressai em cada um dos
corpos. Um ambiente in-
tenso ao ritmo da salsa la-
tina, ao qual ninguém fica
indiferente.

Casa portista apoia
bombeiros voluntários

A Casa do Futebol Clu-
be do Porto de Espinho
realizou mais uma inicia-
tiva com um espetáculo
cultural no auditório da

Junta de Freguesia de Es-
pinho.

O evento foi em prol
dos Bombeiros Voluntá-
rios da Cidade de Espinho.

Foto VÍTOR LANCHA

Pintores de cavalete
Conforme o Jornal Defesa de Espinho já noticiou, os

pintores de cavalete regressam a Espinho para mais um
Encontro Nacional no Parque João de Deus, das 10 às 20
horas de sábado.

A iniciativa da Cooperativa Nascente, que terá lu-
gar novamente em pleno centro da cidade, tem como
objetivo juntar pintores de cavalete de todo o país
durante todo o dia, pintando sem tema ou técnica pré-
definida e sem a pressão da competição pois não have-
rá nenhuma classificação final.

Paralelamente ao evento irá decorrer um workshop
de pintura, um momento de convívio e promoção turís-
tica, atividades de educação artística dirigidas a crian-
ças e música ambiente ao vivo.
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FEST até
segunda-feira

Festival Novos
Realizadores

– Novo Cinema
Decorre até segunda-feira a 12.ª edição do FEST (Festival

Novos Realizadores – Novo Cinema), evento que procura
criar um espaço onde jovens e promissores cineastas possam
mostrar e promover o seu trabalho, assim como desenvolver
os seus conhecimentos, partilhar oportunidades e criando
novos públicos para o cinema independente.

O festival, cuja abertura ocorreu na segunda-feira desta
semana, no Centro Multimeios, divide-se em várias categori-
as, competitivas e não competitivas, com duas categorias
principais: curtas- metragens, por realizadores até aos 30
anos, e longas-metragens de realizadores na sua primeira ou
segunda produção, independentemente da sua idade.

O festival também compreende secções não competitivas
e tem uma secção educativa, FEST – Training Ground, com
workshops e masterclasses lecionadas por alguns dos maio-
res nomes da indústria do cinema mundial, nas mais variadas
áreas técnicas, artísticas e teóricas.

“O festival tem uma indubitável sede por novas visões e
novas perspetivas sobre o cinema, e toma importantes passos
para permitir que estes promissores cineastas progridam nas
suas carreiras. Para além da cativante programação, estes
jovens podem exibir os seus filmes, usufruir de uma formação
de excelência para desenvolver os seus conhecimentos, mas
também podem encontrar novas oportunidades no FEST –
Pitching Forum. Aqui, 28 projetos selecionados serão apre-
sentados a um grupo de investidores e produtores, que os
poderão produzir ou financiar, e poderão ainda receber um
prémio de apoio ao desenvolvimento.”

Há ainda oportunidade para FEST Industry Meetings,
reuniões personalizadas com investidores, produtores, reali-
zadores e outros cineastas. ”Aqui será possível receber conse-
lhos e insight sobre como melhor desenvolver projetos ou
carreiras, de quem está no meio e tem experiência para
partilhar.”

Conforme o Jornal Defe-
sa de Espinho já revelou, o
42.º Festival Internacional de
Música de Espinho arranca
no sábado com um total de
doze concertos que decorrem
no Auditório de Espinho –
Academia de Música – mas
também noutros locais da ci-
dade, como a praia da Baía
ou o Parque João de Deus.

No sábado, os pianistas
Mário Laginha e Pedro Bur-
mester inauguram a edição
número 42 do FIME apresen-
tando um programa hetero-
géneo, que dá especial desta-
que a compositores portugue-
ses da área do jazz. O concer-
to mistura música popular
brasileira, música erudita
americana inspirada em mú-
sica popular cubana, o Mo-
dernismo francês e a música
de Bach, num mosaico alici-
ante de estilos e géneros mu-
sicais.

No dia 1 de julho, a pia-
nista búlgara Plamena Man-
gova, detentora de uma car-
reira internacional de relevo,
explorará em recital a relação
entre voz e música instrumen-
tal no Romantismo, incluin-
do transcrições de canções e
obras instrumentais inspira-
das em poemas.

No dia seguinte, os fran-
ceses François Salque (vio-

loncelo) e Vincent Peirani
(acordeão) convidam todos
para uma viagem pela músi-
ca escrita e improvisada, mis-
turando os temas tradicionais
da Europa central, o tango e o
jazz com a música erudita.

No terceifro dia de julho,
o grupo português Sete Lá-
grimas apresenta-se num
concerto que promete esbater
as fronteiras entre música eru-
dita, tradicional e popular.
Música do Renascimento aos
nossos dias, de diversos paí-
ses e tradições são colocadas
lado a lado no mesmo palco.
O Renascimento ibérico, a
música tradicional do impé-
rio português, música popu-
lar do Brasil e de Portugal são
algumas das propostas dos
Sete Lágrimas para um con-
certo prometedor.

No sexto dia do próximo
mês, o trompetista italiano
Paolo Fresu e o pianista cuba-
no Omar Sosa apresentam-se
no FIME com o espetáculo
“Eros”. Estes dois músicos
com “vozes” únicas e distin-
tivas continuam a combinar
elementos musicais tradicio-
nais e progressivos da Itália e
de Cuba. Fazendo justiça a
Eros, este concerto promete
uma mistura de jazz, música
cubana, africana e elementos
de “world music”.

Dois dias depois, a Or-
questra Sinfónica do Porto
Casa da Música, sob direção
do maestro Pedro Neves,
apresenta-se no festival com
a violoncelista Natalia Gut-
man. A música russa dos sé-
culos XIX e XX pontifica nes-
te concerto.

No dia 15 de julho, Dai-
shin Kashimoto (violino) e
Éric Le Sage (piano), intér-
pretes detentores de carrei-
ras solísticas de grande des-
taque, associam-se para a
apresentação de um progra-
ma aliciante onde a música
do Romantismo tardio ocupa
um espaço importante, con-
trapondo a tradição francesa
à tradição germânica em vá-
rias obras essenciais da músi-
ca do final do século XIX.

No dia seguinte, o alau-
dista tunisino Dhafer Yous-
sef, apresenta em Espinho o
seu mais recente disco, “Bir-
ds’s Requiem”, um registo
assumidamente pessoal, pre-
parado num momento de vi-
ragem na vida do artista. A
sua fusão de jazz e música
árabe promete uma noite ab-
solutamente mágica.

No dia 17 de julho, a Or-
questra Clássica de Espinho,
sob direção do maestro Al-
paslan Ertungealp, apresen-
ta-se com os solistas Daishin

Kashimoto (violino), Claudio
Bohórquez (violoncelo) e Éric
Le Sage (piano). Do progra-
ma farão parte o “Triplo Con-
certo” de Beethoven e o “Trio”
de Brahms. Neste concerto
invulgar no seu formato, este
trio de excelência contribuirá
seguramente para uma inter-
pretação notável de duas das
obras essenciais do século
XIX. O FIME chegará ao fim
na sexta-feira de 22 de julho
com um grande concerto ao
ar livre na Praça Dr. José Sal-
vador (Câmara Municipal),
que terá entrada livre. Nessa
noite, a Orquestra Clássica
de Espinho convida o desta-
cado harpista Edmar Cas-
tañeda para uma atuação que
terá como grande destaque a
música enérgica, pulsante e
exótica do colombiano. O con-
certo contará ainda com a voz
da convidada especial An-
drea Tierra.

Como habitual, o FIME
apresenta ainda dois espe-
táculos para os mais jovens
na rubrica Festival Júnior:
“Pássaro de Fogo”, pelo gru-
po “Aquilo que vocês quise-
rem”, no dia 26 de junho, no
Auditório de Espinho e ain-
da “Banda Móvel”, pela com-
panhia Radar 360º, no dia 10
de julho, domingo, nas esca-
darias da praia da Baía.

Amigos
da Música
de Espinho
em concerto
com o coro
Mille Voci

No âmbito das comemo-
rações do 43º aniversário da
elevação de Espinho a cida-
de, o coro Amigos da Músi-
ca de Espinho e o coro Mille
Voci apresentaram-se num
concerto conjunto, na pre-
sença do presidente da Câ-
mara, Pinto Moreira, e da
vereadora da Cultura, Leo-
nor Fonseca.

Na véspera do Dia da
Cidade, o Fórum de Arte e
Cultura de Espinho en-
cheu-se para escutar o coro
dos Amigos da Música e o
portuense coro Mille Voci.

A primeira parte do
concerto esteve a cargo do
grupo espinhense, dirigi-
do pelo maestro Fausto
Neves, interpretando obras
de Tomas Luis de Victoria,

Mário Laginha e Pedro Burmester
 abrem 42.º FIME

Festival Internacional de Música de Espinho
de sábado até 22 de julho

J. S. Bach, Fernando Lo-
pes-Graça, entre outros,
bem como algumas obras
tradicionais portuguesas
acompanhadas por adufe,
bombo, caixa, flauta e gai-

ta-de-foles.
A participação deste

coro terminou com o fa-
moso “Acordai” do com-
positor português Lopes-
Graça.

O convidado especial
deste ano do coro Amigos
da Música de Espinho foi
o coro Mille Voci, um gru-
po originário da cidade do
Porto e constituído por

cerca de 35 elementos. Di-
rigido pelo maestro – e seu
fundador – António Dio-
go,  o  coro interpretou
obras de Pedro de Cristo,
Fernando Lopes-Graça e

Fernando Valente.
No final do concerto,

os dois coros juntaram-se
e interpretaram em con-
junto o vilancico espanhol
“Riu, riu chiu”.

Foto VÍTOR LANCHA
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A Escola Básica de Anta
assinalou o final do ano
letivo, com uma festa que
reuniu todos os seus alu-
nos, professores, assisten-
tes operacionais, pais, en-
carregados de educação e
familiares dos alunos. Uma
festa grande, que envolveu
toda a escola e comunidade
educativa, promovida pela
Associação de Pais e Encar-
regados de Educação e a
própria escola.

O programa contou com
a atuação dos alunos por
anos escolares (jardim de
infância, 1.º, 2.º, 3.º e 4.º).
Seguiu-se uma atuação/
dança da turma 5.ºB da Es-

cola Dr. Manuel Laranjeira
(estes alunos são maio-
ritariamente ex-alunos da
Escola Básica de Anta), uma
exibição da equipa de gi-
nástica da Escola Dr. Ma-
nuel Laranjeira e, por fim, a
atuação dos finalistas do 4.º
ano.

A festa, com porco assa-
do, bifanas, cachorros quen-
tes, caldo verde, bolos e be-
bidas, contou ainda com a
atuação do conjunto ‘Remé-
dio Santo’ que animou os
pais, encarregados de edu-
cação e familiares dos alu-
nos.

Esta iniciativa contou
com a preciosa colaboração

dos professores da escola,
auxiliares de ação educativa
e da coordenadora, Emília

Malta.
Estiveram presentes, ain-

da, o vice-presidente da Câ-

mara Municipal de Espinho,
Vicente Pinto, a diretora do
Agrupamento de Escolas Dr.

Manuel Laranjeira e o presi-
dente do Conselho Geral, Jor-
ge Teixeira.

Foi com muita animação
e alegria que a Escola Básica
de Espinho 2 celebrou o ar-
raial de fim de ano, marcan-
do o início de férias para al-
guns alunos e a despedida de
a escola para outros, que se-
guirão para um novo ciclo de
ensino.

O tema escolhido foi “Pi-
ratas e Corsários”, o que
acrescentou fantasia à festa.
Todas as turmas do ensino
Pré-escolar, as do 1.º ano e o
4.º B, atuaram em palco com
danças e canções.

As educadoras surpreen-
deram todos, com uma core-
ografia que cativou e envol-
veu todo o público presente.

Foram várias as ativi-
dades de caráter livre: in-

suflável gigante, pinturas
faciais, modelagem de balões,
caça ao tesouro, jogos tradici-
onais e um atelier de constru-
ção de chapéus e palas de
pirata promovido pelas as-
sistentes da CAF.

“A Associação de Pais da
Escola de Espinho 2 agradece
a todos os que contribuíram
para o sucesso deste Arraial e
salienta o cumprimento em
pleno de todos os objetivos
propostos, incluindo a an-
gariação de fundos para o
próximo mandato.”

Entretanto, na véspera, no
Auditório da Academia de
Música de Espinho, realizou-
se a festiva entrega dos diplo-
mas dos alinos finalistas da
Escola Básica de Espinho 2.

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto MANUEL PROENÇA

Decorreu na Escola Dr.
Gomes de Almeida, a entre-
ga dos prémios aos vencedo-
res das quartas Olimpíadas
do Francês de Espinho.

Além dos alunos premia-
dos e de numerosos familia-
res, estiveram presentes Ilídio
Sá, diretor do Agrupamento
de Escolas Dr. Gomes de
Almeida, Ana Ricardo, em re-
presentação da Direção do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira, Ana Ma-
ria Pereira, diretora da Alian-
ça Francesa do Porto, Elda
Santos, da Associação de Pais
e Encarregados de educação
do do Agrupamento de Esco-
las Dr. Gomes de Almeida,
Teresa Sousa, presidente do
Conselho Geral do mesmo
agrupamento, e Ana Rosa Sil-
va, coordenadora do Depar-
tamento de Línguas do Agru-
pamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira, além das pro-

fessoras de Francês dos vári-
os estabelecimentos de ensi-
no de Espinho (Carlota Ma-
deira, Maria Ernestina Sousa,
Sónia Pinho, Fátima Canarias,
Eugénia Sousa e Lídia Mar-
ques).

Na sua intervenção ini-
cial, Ilídio Sá felicitou os ven-
cedores e os seus encarrega-
dos de educação. Destacou
também o trabalho em parce-
ria dos docentes de Francês
na promoção da língua fran-
cesa, que se tem revelado uma
“estrutura de sucesso”, pro-
va de “que as coisas estão a
funcionar bem”. Relembrou
aos jovens presentes que es-
tes “devem cada vez mais
munir-se de línguas estran-
geiras”, já que estas lhes per-
mitirão “circular pelo mun-
do com mais facilidade e são
fundamentais para o acesso
ao mundo do trabalho.” Ilídio
Sá sublinhou ainda a missão

das escolas de oferecer “um
serviço educativo de quali-
dade.”

Ana Maria Pereira confir-
mou que as escolas do conce-
lho “poderão contar sempre
com a Aliança Francesa”.
Relembra-se os primeiros
classificados em cada ano es-
colar ganhoam, entre outros
prémios, um curso gratuito
na Aliança Francesa do Por-
to. Este ano, a Aliança Fran-
cesa do Porto decidiu ainda
oferecer uma bolsa de estudo
à vencedora do oitavo ano da

anterior edição das Olimpía-
das do Francês, Miruna Nica
(Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira), pelos ex-
celentes resultados obtidos ao
longo do curso.

 h�Ana Ricardo, além de
felicitar os alunos, agradeceu
aos patrocinadores destas
Olimpíadas do Francês a sa-
ber a Aliança Francesa do
Porto (cursos gratuitos) a
Academia de Música de Es-
pinho (bilhetes duplos para
concertos), a Câmara Muni-
cipal (vouchers duplos para

a Piscina Solário Atlântico), a
Associação de Pais e Encarre-
gados de Educação (cartões
FNAC) as Edições ASA (pas-
tas, livros e material escolar).

Elda Santos congratulou-
se com a iniciativa, tendo ain-
da salientado a importância
da mais-valia que representa
a aprendizagem das línguas
estrangeiras.

Os premiados das Olim-
píadas do Francês 2016 fo-
ram:

7.º ano – 1.º Catarina Bre-
nha; 2.º Leonor Rodrigues; 3.º

Carolina Vieira (Escola Dr.
Manuel Laranjeira).

8.º ano – 1.º Sofia Gomes
(Escola Dr. Manuel Laranjei-
ra); 2.º Pedro Mendes (Escola
Profissional de Música de
Espinho); 3.º Carlos Ribeiro
(Escola Dr. Manuel Laranjei-
ra).

9.º ano – 1.º Armando Sil-
va; 2.º Miruna Nica; 3.º Sofia
Bernardo (Escola Dr. Manuel
Laranjeira).

Prémio especial de parti-
cipação: Pedro Gonçalves (Es-
cola Dr. Gomes de Almeida).

Quatro anos a dar
prémios e a motivar
alunos – Olimpíadas
do Francês de Espinho

Festa(s) da Escola de Espinho 2

Fim de ano letivo
com festa de arromba
na Escola de Anta
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Baile de idosos
Realizou-se no domingo,

no salão nobre da Piscina
Solário Atlântico, o baile de
verão com mais de uma cen-
tena de idosos do concelho.

“Estas iniciativas da Câ-
mara Municipal de Espinho
pretendem valorizar a expe-
riência de vida da população
sénior do concelho, combater
o isolamento e proporcionar
o reencontro entre pessoas da
mesma geração.”

Pinto Moreira marcou
presença na habitual tarde de
festa de início de uma nova
estação para a população
sénior.

Bombeiros e PSP
na Escola de Silvalde

Marchas populares
da Escola de Paramos

Festa de finalistas
na Escola de Silvalde

Espinho e Mar a Cantar
apresenta novo estandarte
em “Momentos de S. João”

Encontro Nacional
de Aeromodelismo do Aero
Clube da Costa Verde

Espinho Vivo, os oceanos
e o nutricionismo

Ao contrário do ano esco-
lar que está prestes a termi-
nar, com as noticias da Escola
Básica de Silvalde isso não
acontece e, desta vez, devem-
se ao empenho da Associa-
ção de Pais que concretizou o
desejo de satisfazer a curiosi-
dade dos alunos relativamen-
te ao trabalho desenvolvido
pelos bombeiros e pela Polí-
cia de Segurança Pública.
Assim, cada uma destas ins-
tituições explicou e exem-
plificou alguns dos serviços

prestados à comunidade re-
correndo ao material por eles
utilizado para o efeito.

Os alunos ficaram extasia-
dos com todo o aparato pro-
vocado pela presença das
sirenes, dos carros, das man-
gueiras, mas o que eles mais
gostaram foi do contacto
direto com os instrumentos
utilizados no socorro aos do-
entes, aos incêndios e aos ná-
ufragos. Iniciativas destas são
sempre de louvar e a escola
estará sempre recetiva a elas.

A associação cultural Es-
pinho e Mar a Cantar apre-
senta no sábado o novo es-
tandarte, no decurso um
espetáculo de S. João  a reali-
zar no auditório da Junta de
Espinho, a partir das 21h30.

O espetáculo intitulado
“Momentos de S. João” orga-
nizado pela associação de

Espinho e Mar a Cantar conta
com as participações do Gru-
po de Cavaquinhos da Costa
Verde e da Orquestra de
Bandolins de Esmoriz.

Espinho e Mar a Cantar
tem duas atuações programa-
das para a abertura e o fecho
do espetáculo com clássicos e
canções regionais.

A secção de aeromode-
lismo do Aero Clube da Cos-
ta Verde vai realizar um En-
contro Nacional de Aeromo-
delismo, no dia 2 de julho, na
pista de aeromodelismo do
Aeródromo de Paramos,
onde estarão presentes pilo-
tos federados (Federação Por-

tuguesa de aeromodelismo).
A iniciativa irá contar com

aeromodelos do tipo Escalas
e Cubs e será, certamente, um
dia diferente, uma oportuni-
dade de ver ao vivo aviões de
Escala da II Guerra, Piper
Cubs, etc.. a voar. Um espe-
táculo a não perder.

O CLDS 3G – Espinho
Vivo assinalou o Dia Mun-
dial dos Oceanos com a parti-
cipação da ADCE, da Cerci-
espinho e do Centro Social de
Paramos, evidenciando a
temática de forma instrutiva,
lúdica e criativa.

Uma sessão de esclareci-
mento dinamizada pela nu-
tricionista Sandra Silva, su-
bordinada ao tema “Peixe e
leguminosas” constou do
programa que teve também
atividade, de cariz prático ao

ar livre, dedicada à dina-
mização de um “show coo-
king”, no qual os utentes ori-
entados pela nutricionista
presente, colaboraram de for-
ma empenhada e atenta na
confeção de um paté de atum,
paté de feijão, pão e “ice tea”
caseiro.

Oportunidade ainda para
uma prova dos produtos
confecionados, com reconhe-
cimento do agradável pala-
dar das iguarias confecio-
nadas.

No último dia de au-
las, a Escola Básica de Pa-
ramos vestiu-se a preceito
e marchou até Espinho, no
sentido de partilhar com a
comunidade espinhense, o
que se fez na festa de final
de ano, na escola.

Todos os alunos, des-
de a educação pré-escolar
ao 1.º ciclo, estão de para-
béns pelo seu desempenho
no trajeto feito desde a Câ-
mara Municipal até à Ala-
meda, onde foram verda-
deiros “pequenos grandes

bairristas”.
“Tudo isto foi possível,

devido ao trabalho de
equipa que envolveu toda
a comunidade. Assim, em
nome das docentes e dos
alunos desta Escola, agra-
decemos todo o empenho
prestado pelas nossas as-
sistentes operacionais na
execução dos trajes (todos
fe i tos  na  escola) ,  bem
como ao presidente da

Junta de Freguesia de Pa-
ramos, Associação de Pais
e Encarregados de Educa-
ção, ao Centro Social de
Paramos e à Câmara Mu-
nicipal, que mais uma vez
nos prestaram todo o apoio
necessário para que esta
atividade fosse possível”,
referiu, a propósito, a coor-
denadora daquele estabele-
cimento de ensino, Fer-
nanda Marques.

A exemplo do que acon-
teceu na grande maioria das
escolas deste país, no dia 9 de
junho, deu-se por terminado
o ano letivo 2015/2016. As-
sim, a Escola Básica de Sil-
valde deu o ano por encerra-
do realizando uma festa aber-
ta à comunidade, nomeada-
mente aos pais e encarrega-
dos de educação de todos os

finalistas. A festa teve início
com canções coreografadas
pelos alunos do pré-escolar.
Seguiram-se os quartos anos
com um número de ginástica
acrobática e uma canção alu-
siva ao seu percurso escolar.
No final, procedeu-se à en-
trega dos diplomas e cartolas
efetuados pelas respetivas
docentes.

“Rastreio da Familiar”
A Familiar de Espinho –

Associação Mutualista irá
oferecer gratuitamente vári-
os rastreios de saúde à comu-
nidade espinhense durante
todo o dia de sábado.

A iniciativa que decorre-
rá em frente à Câmara Muni-
cipal e intitula-se “Rastreio
da Familiar”. Todos os ras-
treios serão efetuados numa

tenda colocada no local para
o efeito, exceto os rastreios
visuais que serão realizados
numa carrinha.

A iniciativa será levada a
cabo com a ajuda das seguin-
tes parcerias: Câmara Muni-
cipal, Cruz Vermelha, Widex,
Centro Óptico e Laboratório
Moderno de Análises Clíni-
cas de Espinho.
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“Noite de S. João” do Rancho dos Altos-Céus
O Rancho Folclórico Nossa Senhora dos Altos-Céus pro-

move a “Noite de S. João” na sexta-feira (a partir das 20 horas),
na sua sede social (na Ex-Escola de Esmojães), com sardinhas
assadas, fêveras e caldo verde. A “Noite de S. João” do Rancho
Folclórico Nossa Senhora dos Altos Céus conta com a anima-
ção da Marcha de S. João do Grupo EVida, do Gripo dos
Amigos dos Bombeiros de Espinho e do Duo Mar Calmo.

Rancho Folclórico
S. Tiago de Silvalde
nas Festas do Cartaxo

Arraial de São João no Hotel Solverde
O Hotel Solverde Spa & Wellness Center festeja a noite de

São João com um arraial que vai surpreender todos os presen-
tes. Na noite desta quinta-feira, os visitantes desta unidade
vão poder desfrutar de uma típica festa popular com muita
animação e o tradicional churrasco, onde não vão faltar
diferentes variedades de carnes, sardinhas, caldo verde e
sangria. “Prepare o seu martelinho e uns passos de dança
folclore para uma noite que promete ficar na memória!”

No sábado, a convite do
Rancho Folclórico do Carta-
xo, o Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde participou
no festival de folclore inseri-
do nas Festas da Cidade do
Cartaxo.  Para além do grupo
organizador, estiveram ain-
da presentes o Rancho Fol-
clórico Alegrias do Campo
de Carnide (Pombal), o Gru-
po Folclórico Danças e Can-
tares do Fial (Alquerubim) e
o Rancho Folclórico Podas e
Vindimas de Arruda dos Vi-
nhos. Os ranchos convidados
chegaram cerca das 17h30 e
aproveitaram para visitar o

Museu Rural e do Vinho do
Concelho do Cartaxo. Pelas
19 horas foi servido o jantar,
na sede do Rancho Folclórico
do Cartaxo, proporcionando
um momento de confraterni-
zação.

À noite, um desfile pelas
ruas do concelho e uma pe-
quena sessão solene de aber-
tura do festival para entrega
de lembranças aos grupos
participantes antecederam as
atuações, com o Rancho de
Silvalde a mostrar aos pre-
sentes como as crianças
silvaldenses se divertiam no
início do sécúlo XX.

Fotos FRANCISCO MOREIRA
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OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
José M. Paula e Silva

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Ana Rosa Silva*

DE CAMISOLA
VESTIDA

“Vivo” na Escola (agora
Agrupamento) Dr. Manuel
Laranjeira desde 1990. É a
minha segunda casa, onde
trabalho, discuto, rio, me
emociono e de onde não me
apetece sair, porque acredito
no seu projeto que eu mesma
tenho ajudado a construir.

Somos um agrupamento
que trabalha para o sucesso
dos alunos, mas de forma in-
clusiva, tendo em conta que
cada indivíduo tem as suas
peculiaridades e sabendo que
só se promove a igualdade
quando se trata de modo di-
ferente o que já é diferente à
partida. Aproveito aqui para
felicitar os meus colegas da
Educação Especial, pois trou-
xeram uma mais-valia à mi-
nha escola e levaram-me a
conviver com uma realidade
que me era distante, não indi-
ferente, mas distante.

Não pretendemos ser
uma “fábrica” de sucesso, até
porque não conseguimos
abrir todos os cursos profissi-
onais que gostaríamos para
dar resposta a todos os alu-
nos que querem seguir essa
via. É por isso que, nas áreas
científicas, tentamos ajudar
alguns alunos a terminarem
a escolaridade obrigatória,
mesmo que não fiquemos
muito bem nas fotografias dos
jornais nacionais. O número
de alunos que se inscrevem, à
partida, no ensino secundá-
rio, é muito semelhante ao
número de alunos que habi-
tualmente levamos a exame.
Eu sei, deveríamos trabalhar
mais na área do “marketing”,
convidando até jornalistas
para virem viver o nosso dia
a dia, tanto na área pedagógi-
ca como nos momentos festi-
vos. Já agora, queria falar das
atividades levadas a cabo pelo
Agrupamento, ao longo des-
te ano letivo que agora termi-
na. Esses eventos ofereceram-
me momentos de prazer fan-
tásticos e já nem consegui es-
tar presente em todos, apesar
de os nossos alunos e os meus
colegas o merecerem… Apro-
veito para lhes pedir descul-

pa. Quando estive presente,
pude observar alunos com
vontade de serem perfeitos,
docentes motivados, apesar
de muito cansados e Encarre-
gados de Educação orgulho-
sos.

Além disso, não me pos-
so esquecer dos alunos que
não nos baixam as médias
quando vão a exame, os nos-
sos alunos de excelência
académica. A estes, tentamos
potencializar e valorizar o seu
empenho, incentivando-os a
inscreverem-se em “Olimpí-
adas” e concursos. Os resul-
tados só nos podem orgulhar
e estes alunos tornam-se mo-
delos de outros que poderão
seguir o mesmo caminho. Nos
exames nacionais, temos re-
gistado classificações superi-
ores a 18 valores, a Física e
Química A, a Geometria Des-
critiva A, a Biologia e Geolo-
gia A, a História A e B e a
Português, pedindo descul-
pa se me estiver a esquecer de
alguma Disciplina.

É verdade, todos gosta-
mos de falar de sucesso, mas
não posso esquecer-me que
este não se mede só nos exa-
mes. Uma escola pública tem
de prestar serviço público,
apostando na formação inte-
gral de cada aluno. Um bom
exemplo disso são as exposi-
ções orais, em Português, e a
apresentação oral de traba-
lhos em várias Disciplinas,
promovendo a aptidão para
falar em público e a capacida-
de argumentativa dos nossos
alunos. Também não poderia
deixar de falar do orgulho
que sinto quando encontro
ex-alunos que são cidadãos

responsáveis e ativos, em áre-
as que exigiram um percurso
universitário, assim como em
áreas com menos visibilida-
de, mas igualmente dignas e
valiosas para a construção da
nossa sociedade. Ou seja, alu-
nos que atingiram o sucesso
desejado. Claro que não pos-
so esquecer os Encarregados
de Educação dos Alunos do
Agrupamento, pois sem eles
não conseguiríamos estes re-
sultados. Na sua maioria, os
nossos pais são pessoas inte-
ressadas e colaboradoras,
mantendo-se ao lado dos do-
centes e, sobretudo, dos
Diretores de Turma, a “linha
avançada” do Agrupamento
que, juntamente com os Pro-
fessores Titulares de Turma e
os docentes do Pré-escolar,
fazem um trabalho excecional
junto da comunidade esco-
lar, conseguindo que a gera-
ção seguinte nos encha as sa-
las de aula.

Não poderia acabar este
pequeno texto sem falar das
nossas bibliotecas, verdadei-
ros “ninhos” de saber, onde
encontramos professoras bi-
bliotecárias que fazem do di-
namismo a sua missão e que
promovem projetos cujo su-
cesso não é mensurável. Re-
cordo aqui apenas o “Todos
juntos a ler”, pouco visível,
mas com provas dadas e elo-
gios do coordenador do pro-
jeto a nível nacional. Uma vez
que estou a falar de projetos e
pedindo desculpa por não me
lembrar de todos, recordo
aqui a “Semana do Em-
preendedorismo”, durante a
qual a participação dos pais
dos alunos do 1º ciclo e do 3º
foi fantástica e ultrapassou
todas as expectativas, para
além dos ótimos trabalhos
realizados pela nossa turma
de Economia do 10º ano, tam-
bém no âmbito do Empreen-
dedorismo. E começando a
falar de atividades e projetos,
é como as cerejas… Ao nível
do Desporto Escolar, temos
visto alunos nossos em mui-
tos dos pódios, nas várias
modalidades. Nos jogos ro-
manos de tabuleiro, tivemos
alunos do 1º ciclo até ao se-
cundário e alunos com neces-
sidades educativas especiais
(NEE) a concorrerem, sendo
que algumas equipas chega-

ram à competição nacional,
em Braga, e a equipa do 1º
ciclo trouxe vários prémios.
Somos um agrupamento
onde os nossos alunos e os de
outros estabelecimentos de
ensino podem realizar exa-
mes para acederem a diplo-
mas em Francês e em Espa-
nhol, os conhecidos DELF e
DELE. O “Prémio literário Dr.
Manuel Laranjeira”, que ga-
nhou este ano um novo alen-
to, através da parceria com a
Câmara Municipal de Espi-
nho, tornou-se nacional, pro-
jetando o nosso patrono e a
cidade que nos acolhe. Tam-
bém não esqueço aqui os Dias
abertos, no edifício Sá Couto
e no edifício sede, foram dias
verdadeiramente abertos, em
que alunos e pais puderam
contactar com as instalações
destes dois espaços escola-
res, onde havia atividades
para aprender, brincando,
organizadas por professores
motivados e interessados,
com a colaboração dos nos-
sos excelentes funcionários.
Recordo ainda o Dia Radical
dedicado aos nossos alunos,
no âmbito da comemoração
dos 40 anos da Manuel La-
ranjeira, em que houve cerca
de 600 alunos a comemora-
rem, no verdadeiro sentido
da palavra. Ainda no âmbito
desta comemoração, a biblio-
teca da Manuel Laranjeira
abriu-se à “Onda poética”
organizada pelo Dr. Anthero
Monteiro e foi um verdadei-
ro sucesso. Não podia esque-
cer o nosso Serviço de Psico-
logia e Orientação (SPO), com
a nossa psicóloga que iniciou
um projeto ambicioso, ao ní-
vel do pré-escolar, em que se
pretende prevenir e comba-
ter o insucesso escolar.

Em suma, somos um
agrupamento que valoriza o
sucesso integral de todos os
alunos e, por isso, oferece-
mos aprendizagem de lín-
guas com qualidade, aulas de
preparação para exame, sa-
las de estudo e projetos que
promovem as capacidades
dos alunos, entre outros,
apostando assim na forma-
ção de cidadãos responsáveis.

* (Professora do
Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira)

Governo proíbe bolos,
refrigerantes
e snacks nos hospitais

Os hospitais e os centros de saúde públicos têm seis meses
para retirarem das máquinas de venda automática alimentos
“prejudiciais à saúde”, como os bolos, salgados, snacks e refri-
gerantes.

Já entrou em vigor o despacho do Ministério da Saúde que
obriga as entidades do Serviço Nacional de Saúde a não
disponibilizarem “produtos prejudiciais à saúde”, através
das máquinas de venda automática.

Finanças admitem que reembolso
do IRS pode demorar

O Ministério das Finanças garante que a Autoridade
Tributária está a tentar pagar os reembolsos do IRS no prazo
de 25 dias depois da entrega da declaração, mas explica que
nos casos mais complexos o processamento pode demorar
mais tempo.

DO PPD DAS ORIGENS
AO PPD/PSD ATUAL

Qualquer partido políti-
co, organizado a nível local e
nacional, só pode vencer, se
tiver vocação de poder e uma
estratégia de futuro.

Como partido interclas-
sista, o PPD/PSD, tem que
ser ao mesmo tempo realista,
agregador e galvanizador.

Para ser consequente jun-
to dos cidadãos, tem que fa-
zer aquilo que eu apelido de
“catequese”, ou seja tem que
fazer o esclarecimento das
suas linhas programáticas e
políticas, apresentando pro-
postas, debatendo, e con-
sensualizando propostas, que
sejam ao mesmo tempo ino-
vadores, integradoras e exe-
quíveis.

Tem de dar Esperança às
pessoas – militantes, simpati-
zantes e os “eternos” indeci-
sos, para garantir um Futuro
melhor, realista e pragmático
porque fundamental são as
pessoas – personalismo e
humanismo.

A principal ideologia era
e é a Social Democracia, dife-
rente das outras da Europa –
um partido do Centro do
espetro político, razão pela
qual, o aparecimento de ou-
tros partidos de Vocação de
Direita Cristã, que de forma
rápida desapareceu, bem
como o Partido Social Demo-
crata Português (ligado à
Maçonaria – Adelino da Pal-
ma Carlos e outros), adotou a
designação PPD – Partido
Popular Democrático.

Só em 1977 o PPD se tor-
nou PSD. Após a participa-
ção em Governos Provisóri-
os, as nacionalizações e a
aprovação da Constituição
que apontava o “Caminho da
Sociedade Socialista”.

O PSD é assim um parti-
do de Ideologia Social Demo-
crata por influência do SPD
alemão (Reformista e Hu-
manista – que havia abando-
nado o Marxismo em 1959),
de natureza reformista, per-
sonalista e de caráter não

confessional – laico – comba-
tendo o coletivismo econó-
mico e os movimentos totali-
tários marxistas, trotskistas,
marxistas/leninistas, o obje-
tivo era instaurar em Portu-
gal – a Democracia Liberal,
Parlamentar e Representati-
va – o Estado Social de Direi-
to – e com o intuito de
integração na CEE – Comuni-
dade Económica Europeia.

Chegados aqui somos
confrontados com um pro-
blema, a Economia, perma-
neceu coletivizada até 1986 -
convém não esquecer os inci-
dentes de 28 de Setembro de
1974, os de 11 de Março de
1975 com as Nacionalizações.
Pelo meio houve eleições li-
vres e democráticas que, dado
o seu impacto vieram a pro-
porcionar a Integração Euro-
peia.

No fundo o PPD/PSD
continua apostado, como par-
tido de vocação Parlamentar
e de Governo na “Constru-
ção de uma Democracia
Real”.

Voltaremos a esta época
para referir a constituição da
Aliança Democrática – PPD/
PSD, CDS, PPM e outros ele-
mentos da Sociedade Civil,
as Eleições Presidenciais e o
desaparecimento de Francis-
co Sá Carneiro e Adelino
Amaro da Costa – dois visio-
nários da nossa Democracia.

Novo livro de José Viale Moutinho
José Viale Mou-

tinho procedeu ao
lançamento do seu
novo livro, numa
sessão real izada
na  na Junta de Fre-
guesia de Espinho.

“Os meus mis-
teriosos pais” as-
sim se intitula o
novo livro de José
Viale Moutinho e
que foi apresenta-
do pelo advogado
espinhense (e mem-
bro da Assembleia
Municipal) Jorge
Carvalho.

Foto VÍTOR LANCHA
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DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

DIREITO A
MORRER?

“Ninguém pode negar aos
outros o direito a morrer. Não
aprovar a eutanásia é tirar às
pessoas a liberdade de serem elas
a decidir sobre a sua própria
vida. Quem não quiser pedir a
eutanásia, por motivos religio-
sos, não o faça. Mas, por favor,
não tire a liberdade aos outros. A
lei não pode continuar a negar às
pessoas o direito a uma morte
digna.”

Será que isto é mesmo
assim?

É uma visão muito sim-
plista de tudo aquilo que
está em jogo.

E também o é o argu-
mento tantas vezes “esgri-
mido” de que somente
aqueles que acreditam em
Deus são contra a eutaná-
sia. Os argumentos contra a
legalização do suicídio as-
sistido não são religiosos –
são profundamente huma-
nos!

Pensemos com calma: que
consequências trará a legali-
zação da eutanásia ao modo
de tratar os idosos, os doen-
tes terminais, os pobres, os
deficientes e, em geral, os
“frágeis” da sociedade?

Com a aprovação de uma
lei deste tipo, aqueles que são
frágeis e optem pela vida cor-
rem o grande risco de serem
considerados uns egoístas.
Podem ser vistos como um
“fardo” que rouba a felicida-
de àqueles que têm de cuidar
deles.

Porque não nos engane-
mos: uma lei que permita a
eutanásia de algum modo
“incentiva” os idosos a tira-
rem a própria vida. Fá-los
pensar, num momento em
que mais necessitam do apoio
dos seus familiares, que es-
tão a mais e que são somente
um peso inútil.

Manter a ilegalidade da
eutanásia é o melhor modo
de proteger os vulneráveis
da sociedade. A lei, se o é de
verdade, deve sempre pro-
teger a vida e amparar os
mais vulneráveis, porque
são eles que necessitam de
proteção.

Ao aprovar uma lei des-
tas, o “direito à morte” aca-
ba por converter-se, para
muitas pessoas frágeis, no
“dever de morrer”.

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Vivemos “em trânsito”.
Não se trata aqui do trânsito
rodoviário, embora este seja
também uma constante da
vida moderna.

Vivemos em trânsito, de-
vido ao facto de nos encon-
trarmos, quase sempre, entre
dois (ou mais) mundos. A
nossa rotina diária é compos-
ta de partidas e chegadas –
pois quando nos encontra-
mos apeados, é sinal de que
estamos a chegar ou de que
nos preparamos para partir,
tendo em vista determinado
destino.

Assim sendo, além do
comboio, que sempre serviu
os espinhenses, nada melhor
do que optar pela camioneta
como transporte fiável e ca-
racterístico de um povo que
se deixa conduzir, confiando
plenamente em quem vai ao
volante.

Sempre admirei e respei-
tei os profissionais do volan-
te, mais concretamente, os
motoristas de transportes
coletivos, aos quais atribuo
grande mérito - o mérito do
serviço prestado e a grande
capacidade para lidar com as
adversidades. A alteração das
condições climáticas não im-
pede que os veículos rolem
(alguns já com muitos e bons

anos de serviço) e em dias de
intensa pluviosidade é preci-
so contar com o bom humor
dos passageiros – a boa dis-
posição é essencial para se
desculparem atropelos e
pisadelas, assim como os inu-
sitados ataques de tosse de
quem vai ao nosso lado.

As estradas, por seu lado,
nem sempre cumprem o pro-
pósito a que se destinam, obri-
gando a uma verdadeira pro-
va de perícia, para ultrapas-
sar os diversos obstáculos
com que nos presenteiam.

Em dias de excursão, em
que na escola primária se in-
terrompiam as aulas, o moto-
rista da camioneta era o “Sr.
Chofer”, assim batizado por
nós, pequenos admiradores
de veículos motorizados. Ao
chofer era feita, somente, uma
exigência – que carregasse
mais no acelerador (se faz fa-
vor), pois para nós, naquele
tempo, a insatisfação era uma
constante. Fosse a que veloci-
dade fosse, havia que “ir ao
ferro” ou, como dizem os
americanos “pedal to the
metal”. Na inocência dos ver-
des anos, havia que pôr “pre-
go a fundo”, pois não havia
limites para a nossa ânsia de
acelerar, fruto da excitação
de nos fazermos à estrada,
deixando para trás um dia
rotineiro, com a certeza de

que na camioneta não havia
nenhum quadro negro, ao
qual pudéssemos ser “cha-
mados”.

A célebre cantilena dedi-
cada aos motoristas (da ca-
mioneta escolar) tornou-se
universal, sendo que a malta
mais “atrevida” era respon-
sável por cantarolar uma ver-
são adulterada da mesma,
visando testar a paciência de
quem ia ao volante – a (joco-
sa) letra era susceptível de
ferir as mentes mais sensí-
veis.

Paciência não podia fal-
tar àqueles profissionais, com
a mui nobre missão de trans-
portar pessoas e bens em se-
gurança, sendo que as condi-
ções adversas (naqueles dias)
provinham do facto de esta-
rem aos comandos de um
veículo apinhado de crianças
traquinas, que não sossega-
vam nos seus lugares, como é
natural. O próprio espaço fí-
sico do recreio era transpor-
tado para o interior da cami-
oneta, com a particularidade
de as atividades serem reali-
zadas “sobre rodas”, fazen-
do com que nos esquecêsse-
mos de que quem ia ao volan-
te tinha que ser, de todos, o
mais responsável, e que era o
único (além dos professores)
que não estava “para brinca-
deiras”.

Em três palavras
Marta Pais de Oliveira

CASA
Estou sentada na varan-

da daquela que é agora a mi-
nha casa. Uma amiga tem
uma definição curiosa de casa
que gosto de lembrar. Não
são paredes nem portas nem
janelas, não é um espaço físi-
co. A Miriam teve a ousadia e
a coragem de romper com a
estabilidade e rotina defini-
das para concretizar um so-
nho: viajar com a família. A
casa tornou-se então sei spés
e seis braços: os do casal e os
da filha pequena feita meni-
na mundo de olhos curiosos.

Falava da varanda da
casa. Os raios de sol aquecem
a pele enquanto vejo lá em
baixo um miúdo a chutar a
bola contra a parede. Às ve-
zes aparece outro miúdo que
tenta tirar lhe a bola rota e
sobem até cá acima gritos di-
vertidos. Têm t-shirts maio-
res do que os corpos fran-
zinos. Não consigo ver o de-
senho dos sorrisos mas sei
que vão de orelha a orelha.
Aqui está uma definição pos-
sível de felicidade: dois miú-
dos e uma bola.

Estes gritos vieram jun-
tar-se a outro som. Há algum
tempo que ouço um piar
ininterrupto acima da minha
cabeça. Os pássaros fizeram
um ninho atrás da caixa de
ventilação, provando uma
vez mais que a natureza en-
tra na cidade com raízes fun-
das. Nos passeios rebentam
ervas, os prédios estão escon-
didos por árvores altas e lar-

gas, há poeira da terra no ar.
Uma semente tem mais força
do que um tijolo.

Hoje ouço os pássaros e
lembro-me da tartaruga que
foi encontrada numa obra e
viveu uns dias nesta varan-
da. Também vivemos nós e
juntos formamos uma casa
com doze pés e doze braços.
Cada par traz consigo muitos
mais e a grande parte está
noutro continente, num país
virado para o mar. Contam-
nos que em Portugal começa-
ram finalmente a usar sandá-
lias e aqui, fosse o inverno
rigoroso, começaríamos a cal-
çar botas. Mas podemos usar
sandálias todo o ano num país
onde não existem primavera
nem outono, apenas as esta-
ções do contraste. Vivemos
em Moçambique do contras-
te constante entre aquilo que
é doce e bruto, ornamentado
e cru, entre a súplica e a mai-
or explosão de alegria.

Ès�Falava do que traze-
mos connosco: uma casa com
raízes muito fundas como
estas que rompem os passei-
os e gritam que não há cons-
trução que possa esconder a
pulsação viva. Sabemos que
uma semente tem mais força
do que um tijolo. Acrescenta-
mos que há sementes com
mais força do que um oceano.

Agora olho os meus pés
expostos ao sol morno de fi-
nal do dia. Os miúdos deixa-
ram de gritar e a bola ficou
encostada à parede. Entraram
em casa. De quantos pés se
fará?

RETROVISOR

Notas da Paróquia de Espinho

Sentei-me no muro volta-
do para o mar. As ondas fazi-
am o seu trabalho num movi-
mento contínuo de vai e vem,
enrolando-se, desenrolando-
se como um novelo de caríci-
as maternais ou de crispa-
ções adversas. Ao longe, o
horizonte, esse ponto fixo
onde o mar e o céu se tocam
numa fidelidade nupcial, con-
vidava-me à meditação e à
transcendência.  Longo tem-
po contemplei a paisagem lí-
quida e o azul etéreo. E, do
fundo do tempo e no filtro
dos meus olhos interrogado-
res, emergiram os corais da
memória e de vozes invisí-
veis.

Primeiro, um poderoso
coro a cantar emotivamente:

“Ó mar salgado, quanto do teu
sal/São lágrimas de Portugal!
(Fernando Pessoa, Mensa-
gem)”. E desenharam-se num
véu de luto tantas mães cho-
rando amargamente seus fi-
lhos, tantas esposas explodin-
do a dor dos maridos perdi-
dos. E cada rocha que se des-
nudava era a imagem de al-
guém desgrenhado, osten-
tando a veste triste da orfan-
dade ou o negro manto da
viuvez. O mar, grande e belo,
por vezes horrivelmente belo,
é o cofre selado e repleto de
incontáveis tragédias, pro-
messas e segredos que nunca
mais se traduzirão em letras.

Lá vinha nadando o nos-
so épico segurando os rolos:
“Este receberá, plácido e bran-

do,/No seu regaço o Canto que
molhado/Vem do naufrágio tris-
te e miserando,” (Camões, Os
Lusíadas, Canto X, 128,1-3); lá
estava a imagem sempre
amargurada do mais triste
naufrágio da nossa história
trágico-marítima: “Triste Ven-
tura e negro fado os chama/Nes-
te terreno meu, que, duro é ira-
do,/ Os deixará dum cru naufrá-
gio vivos/Pera verem trabalhos
excessivos.”; (Camões, Os
Lusíadas, Canto V, 46,5-8); nos
cabelos brancos das ondas,
liam-se claramente os incon-
tornáveis versos do grande
liberal e mestre romântico:
“Saudade! Gosto amargo de in-
felizes,/Delicioso pungir de
acerbo espinho,/Que me estás

repassando o íntimo peito/Com
dor que os seios d’alma dilacera,/
— Mas dor que tem prazeres —
Saudade!” (Garrett, Camões,
Canto I, 1-5)

Mesmo em Espinho. De-
senrolava-se o livro das per-
das dos amados e nunca es-
quecidos pescadores — aque-
le naufrágio em que perde-
ram a vida sete pescadores. E
nas cristas mais altas das on-
das, vislumbravam-se canas-
tras de varinas de corpos ágeis
e andantes lançando os agu-
dos pregões:: “Olha a sardinha
fresca, ai, a rica sardinha do nos-
so mariii”.

Depois, os vazios que as
ondas criavam no seu pas-
seio incansável trouxeram-

me à memória, esse “perfu-
me da alma”, as capelas
engolidas, comidas e des-
truídas e com elas as imensas
orações que ficarão para sem-
pre como testemunho de uma
fé, que é outro mar mas de
salvação, e o altar abismal
para sempre incensando a
memória imorredoura.

Por fim, apareceram no
sorriso da branca espuma a
letras de ouro todas as pesso-
as que amaram (e amam) a
sua praia como a flor dos seus
olhos e aí desenham o seu
corpo na tinta do sol.

Quando este se despedia
saudosamente da sua esposa
que ia mergulhando na leve e
doirada penumbra, levantou-
se em mim a imagem desse
majestoso monumento que
todos os dias abençoa do azul
da sua altura esta povoação
que o ama como uma mãe. E,
então, pus-me a re+cor+dar o
que P. António Vieira escre-
veu num dos sermões: “O efei-
to da memória é levar-nos aos
ausentes, para que estejamos com
eles, e trazê-los a eles a nós, para
que estejam connosco.”

Com eles e deles falare-
mos.

João Guerra

IN MEMORIAM (I)
– O CENTENÁRIO DA IGREJA DE NOSSA
SENHORA DA AJUDA DE ESPINHO (26.06.2016)
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RELATÓRIO

EMPES - EMPRESA DE PUBLICIDADE DE ESPINHO, LDA.
CAPITAL SOCIAL: Euros 5.200,00    •    CONTRIBUINTE: 500 095 540

publicidade

«Defesa de Espinho» - 4394 – 2016-06-23

Cumprindo a obrigação legal de
apresentação de contas vimos sub-
meter à vossa apreciação o Relató-
rio e Contas relativas ao exercício
do ano de 2015.

Com o constante esforço na
angariação de publicidade tivemos
um aumento de de 10% nas vendas.
Contudo no que respeita à venda
do jornal o resultado foi inverso,
pois tivemos uma queda de 3,5%
em relação ao período anterior.

No que toca ao apoio à impren-
sa regional o governo mantém a
política de favorecimento ao setor
de radiofusão sonora, na compar-
ticipação de aquisição de hardware,
software e equipamentos acessóri-
os técnicos, esquecendo a imprensa
regional escrita, somente com-
participando numa pequena per-
centagem o porte pago, o que so-
bretudo prejudica a distribuição dos
jornais aos nossos emigrantes espa-
lhados pelo mundo, dado o elevado
encargo que temos de suportar, nes-
se conspecto. Ilustrativo desta rea-
lidade é o facto de termos suporta-
do pela nossa parte neste exercício,
com a expedição do jornal, o mon-
tante de Euros 13.271,84. Isto é o
espelho de um encargo que dificul-
ta em grande parte esta atividade.
Por sua vez os encargos com o pes-
soal foram no montante de Euros
97.929,30.

Acresce a tudo isto, a burocra-
cia, como outras das dificuldades
com que nos deparamos, sobrecar-
regando a imprensa regional com
todo o tipo de taxas, sufocando a já
débil economia da grande parte dos
poucos jornais regionais que ainda
resistem.

Não obstante, todas as dificul-
dades e os escassos apoios recebi-
dos, sempre ternos cumprido inte-
gralmente os compromissos assu-
midos, bem como temos assegura-
do o cumprimento pontual das obri-
gações fiscais.

Em face deste acentuado qua-
dro de dificuldades, mantivemos
uma gestão apertada, reduzindo os
custos de forma a assegurar a esta-
bilidade da empresa, assegurando
os postos de trabalho existentes.

Neste exercício conseguimos
atenuar os prejuízos de anteriores
exercícios obtendo um resultado
positivo.

O imposto sobre o Rendimento
do Exercício foi no montante de
Euros: 397,88.

Obtivemos neste exercício um
resultado líquido positivo de Euros:
14.370,17, para o qual propomos
que seja aplicado da seguinte for-
ma:
- Resultados Transitados:

Euros: 14.370,17

Queremos, por último, agrade-
cer ao público em geral, nomea-
damente, aos nossos leitores e anun-
ciantes e a todas as entidades públi-
cas e oficiais pela forma como nos
têm ajudado na resolução dos nos-
sos problemas. Também aos nossos
colaboradores pela sua dedicação e
prestigiada colaboração.

Espinho, 10 de Fevereiro de 2016
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AGENDA
23 de junho
Festas de S. João
22 horas – Rio Largo
Mário & Hermínio

Festas de S. João e Nossa Senhora
da Aparecida em Paramos

22 horas – Banda XCA
24 horas – sessão de “fogo preso”

23 a 30 de junho
9h30 às 18 horas de segunda a

sexta-feira e das 10h30 às 17h30
ao sábado – Biblioteca Munici-
pal

Exposição “Ponto a Ponto... se
faz um conto!”

Exposição final dos trabalhos
realizados na oficina de escrita
criativa, realizada semanal-
mente na biblioteca, com tur-
mas do 1.º ciclo do ensino bási-
co, no período letivo, de 2015 a
2016 – consta ainda desta expo-
sição a instalação “Fábrica das
Palavras”, construída no âmbi-
to da atividade e que poderá
ser finalmente visitada e explo-
rada por todos

10-19 horas de segunda a sexta-
feira e 11 horas-13h30 e 14h30-
19 horas ao sábado – Museu
Municipal (FACE)

“Naif sem pecado”, exposição
de pintura de Maria Vilaça

23 de junho a 31 de julho
10-19 horas de segunda a sexta-

feira e 11 horas-13h30 e 14h30-
19 horas ao sábado – Museu
Municipal (FACE)

“Latas de conserva de outros tem-
pos” – exposição

23 de junho a 4 de setembro
10-19 horas de segunda a sexta-

feira e 11 horas-13h30 e 14h30-
19 horas a – Museu Municipal
(FACE) – Galerias Amadeo de
Souza-Cardoso

“Onde andas Rainha Santa que o
Sebastião nunca mais chega” –
inauguração da exposição de
pintura de Mário Vitória

24 de junho
20 horas – Ex-Escola de Esmojães
“Noite de S. João” do Rancho

Folclórico Nossa Senhora dos
Altos-Céus, com sardinhas as-
sadas, fêveras, caldo verde,
Marcha de S. João do Grupo
EVida, Gripo dos Amigos dos
Bombeiros de Espinho e Duo
Mar Calmo.

20 horas – Praiagolfe Hotel
Jantar de encerramento do ano

letivo da Universidade Sénior
de Espinho

21 horas – Pavilhão Arq.º Jeró-
nimo Reis

Sarau de Ginástica da Associa-
ção Académica de Espinho

Festas de S. João
21 horas – Rio Largo
The Movement
22 horas – Rio Largo
Duo J&V

Festas de S. João e Nossa Senhora
da Aparecida em Paramos

22 horas – Bossa Nova

24 e 25 de junho
21h30 – Cinema Imersivo 3D no

Planetário do Multimeios
“Dinossauros no crepúsculo”

21h30 – Casino Espinho
Rev3rse – música ao vivo (com

entrada livre)

25 de junho
9 horas –barrinha de Esmoriz/

lagoa de Paramos
“Vamos limpar a barrinha de

Esmoriz/lagoa de Paramos” –
iniciativa (para voluntariado)
da SPEA – Sociedade Para Es-
tudo das Aves

10 horas – Parque João de Deus
Encontro Nacional de Pintores

de Cavalete (com organização
da Cooperativa Nascente)

Festas de S. João
21 horas – Rio Largo
Top Dance
22 horas – Rio Largo
Duo Idade Média

21h30 – Auditório da Junta de
Espinho

“Momentos de S. João” de Espi-
nho e Mar a Cantar, com Grupo
de Cavaquinhos da Costa Ver-
de. Orquestra de Bandolins de
Esmoriz e Espinho e Mar a Can-
tar (clássicos e canções regio-
nais)

Festas de S. João e Nossa Senhora
da Aparecida em Paramos

22 horas – Bandaneia
23 horas – marchas populares

22 horas – Auditório da Acade-
mia de Música de Espinho

FIME – Festival Internacional de
Música de Espinho

Mário Laginha e Pedro Bur-
mester

25 e 26 de junho
15h30 – Planetário (Digital) do

Multimeios
“Lendas do céu noturno: Perseu

e Andromeda” (projeção imer-
siva a 360º)

16h30 – Planetário (Digital) do
Multimeios

“Nanocam”: uma viagem pela
biodiversidade (projeção imer-
siva a 360º)

17h30 – Planetário (Digital) do
Multimeios

“Nós somos astrónomos” (proje-
ção imersiva a 360º)

26 de junho
Festas de S. João e Nossa Senhora

da Aparecida em Paramos
11 horas – missa seguida de pro-

cissão acompanhada pela Ban-
da União Musical Paramense

15 horas – Top Dance
21h30 – marchas populares
22 horas – Impecáveis Band

11h30 – Auditório da Academia
Festival Júnior do FIME
“Pássaro de Fogo”, pelo grupo

“Aquilo que vocês quiserem”

Festas de S. João
16 horas – Largo da Câmara

Municipal e percurso pelas ruas
19, 8, 23, 16 e 3

Marchas populares

28 de junho
15 horas – Biblioteca Municipal
“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pessoas

que praticam tricot, crochet, ou
outras técnicas de trabalho com
agulhas, conciliando com par-
tilha de saberes, leituras e me-
mórias.

Público-alvo: população adulta/
sénior

29 de junho
Festas de S. Pedro
15 horas – papagaios de papel –

Batismo de Kitesurf (organiza-
ção do Clube Nortada Aventu-
ra), na praia junto à Capela de
S. Pedro

18h30 – missa solene em honra
do padroeiro, na Capela de S.
Pedro

20h30 – Arruada da Rusga de S.
Pedro, desde o largo da Câma-
ra Municipal até ao largo junto
à Capela de S. Pedro

18h30 – missa na Capela de S.
Pedro

22 horas – Banda Lusa, espetáculo
no largo junto à Capela de S.
Pedro

30 de junho
Festas de S. Pedro
22 horas – David Carreira,

espetáculo no largo junto à
Capela de S. Pedro

1 de julho
Festas de S. Pedro
20h30 – Rusgas de S. Pedro

d’Espinho, desde a Câmara
Municipal e com atuação no
palco junto ao Largo de S. Pedro

22 horas – banda Rádio Pirata,
espetáculo no largo junto à
Capela de S. Pedro

22 horas – Auditório da Acade-
mia

FIME – Festival Internacional de
Música de Espinho

Estreia em Portugal da pianista
búlgara Plamena Mangova

1 e 2 de julho
21 horas – Casino Espinho
Good Vibes – espetáculo inspira-

do nas danças urbanas dos anos
60, 70 e 80

2 de julho
10 horas – pista de aeromodelis-

mo do Aéreo Clube da Costa
Verde (em Paramos)

Cubs e Escalas – encontro de
aeromodelismo

Festas de S. Pedro
10 horas (até às 17 horas) – ofici-

na de golfe, na praia junto à
Capela de S. Pedro

22 horas – grupo Graffiti (diver-
sidade musical e cénica num
imenso palco móvel), com fogo

de artificio no intervalo

22 horas – Auditório da Acade-
mia

FIME – Festival Internacional de
Música de Espinho

Espetáculo de Vincent Peirani
(acordeão) e François Salqu
(violoncelo)

3 de julho
Festas de S. Pedro
8h30 – Banda Musical Paramense

no Largo de S. Pedro
11h30 – Largo de S. Pedro
Missa solene campal (em honra

ao padroeiro
16h30 – procissão (com início na

Capela de S. Pedro) e bênção ao
mar

22 horas – Maria Lisboa, espetá-
culo no largo junto à Capela de
S. Pedro

22 horas – Auditório da Acade-
mia

FIME – Festival Internacional de
Música de Espinho

Espetáculo do agrupamento Sete
Lágrimas

6 de julho
22 horas – Auditório da Acade-

mia
FIME – Festival Internacional de

Música de Espinho
O trompete do italiano Paolo

Fresu “contracena” com o
pianismo do cubano Omar Sosa

8 de julho
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de Tony Carreira

22 horas – Auditório da Acade-
mia

FIME – Festival Internacional de
Música de Espinho

Concerto da Orquestra Sinfóni-
ca do Porto – Casa da Música,
com a violoncelista Natália
Gutman

E direção musical de Pedro Ne-
ves

9 de julho
21 horas – Hotel Casino Chaves
Espetáculo de Tony Carreira

10 de julho
11h30 – praia da Baía
Festival Júnior do FIME
“Banda Móvel”, pela companhia

Radar 360º

15 de julho
22 horas – Auditório da Acade-

mia
FIME – Festival Internacional de

Música de Espinho
Recital do violinista Daishin

Kashimoto com o pianista Éric
le Sage

16 de julho
22 horas – Auditório da Acade-

mia
FIME – Festival Internacional de

Música de Espinho
Espetáculo com o grupo do

alaudista tunisino Dhafer You-
ssef

17 de julho
22 horas – Auditório da Acade-

mia
FIME – Festival Internacional de

Música de Espinho
Concerto da Orquestra Clássica

de Espinho com o violinista
Daishin Kashimoto e o violon-
celista Claudio Bohórquez, sob
a direção do maestro turco
Alpaslan Ertungealp

22 de julho
22 horas – Praça José Salvador

(Largo da Câmara)
FIME – Festival Internacional de

Música de Espinho
Concerto da Orquestra Clássica

de Espinho com o harpista co-
lombiano Edmar Castañeda

Foto VÍTOR LANCHA

“Goulão Desenha Espinho”
Integrada no programa

comemorativo do 43.º ani-
versário da elevação de Es-
pinho a cidade, realizou-se

na Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, a apresen-
tação do livro “Goulão De-
senha Espinho”.

O evento da publica-
ção de Francisco Goulão,
colaborador do Jornal De-
fesa de Espinho, contou
com a presença do presi-
dente da Câmara, Pinto
Moreira.

Foi inaugurada
na véspera do

Dia da Cidade,
na Alameda 8, a

“Festa (Feira)
do Livro”,
exposição

dinamizada
anualmente

pela Livraria
ABC nos meses

de verão.
A vereadora
da Cultura,

Leonor Fonseca,
participou na

sessão de
abertura, que

também
constou da

apresentação do
livro “Para que
lado repousa a

infância” de
Alberto Serra.

Feira do Livro
na Alameda 8

Foto VÍTOR LANCHA
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 27/2016
de 03/06/2016. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. FLUMINENSE - CORITIBA
2. ATLÉTICO-PR - AMÉRICA-MG
3. INTERNACIONAL - GRÊMIO
4. CRUZEIRO - VITÓRIA
5. SANTOS - CHAPECOENSE
6. PONTE PRETA - SÃO PAULO
7. BRAGANTINO - PARANÁ-PR
8. LUVERDENSE - OESTE
9. ATLÉTICO-GO - NÁUTICO

10. AVAÍ - VASCO DA GAMA
11. CEARÁ - BAHIA
12. BRASIL-RS - JOINVILLE
13. CRB-AL - GOIÁS

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

1
1
X
1
1
1
X
1
1
2
1
1
X

Vai arrancar na segunda-
feira, até ao dia 2 de julho, a
quinta edição do AMB Vol-
leyball Cup, uma iniciativa
da Academia Maia Brenha
(AMB). A iniciativa, este ano,
irá juntar cerca de 3000 pes-
soas, entre atletas, treinado-
res, voluntários e staff e cerca
de 240 equipas – uma centena
de equipas espanholas e ou-
tras oriundas de Angola, Bra-
sil, Canadá, Letónia, Itália e
de Portugal. Um record que a
nível de equipas, quer de par-
ticipantes numa iniciativa
que, segundo Miguel Maia,
“irá mexer com Espinho e que
pretende proporcionar uma
grande jornada desportiva e
de voleibol”.

“Espero que a cidade de
Espinho e os espinhenses aco-
lham bem este evento pois é
um dos maiores eventos des-
portivos de Portugal”, refe-
riu Miguel Maia que pediu
para que “toda a cidade se
envolva, pois o nosso objetivo
é o de contribuir para o de-
senvolvimento de Espinho e
para que este concelho seja
conhecido no mundo”.

Os jogos do jogos do V
AMB Volleyball Cup 2016
irão realizar-se entre as 9h30
e as 23h30 e, além da Nave
Desportiva de Espinho e do
Complexo de Ténis, serão este
ano utilizados os pavilhões
da Associação Académica de
Espinho e o Pavilhão Munici-
pal Napoleão Guerra, em
Cassufas (Anta). Portanto,
são 36 campos de voleibol que
irão estar a funcionar, com
jogos, de manhã à noite.

A cerimónia de abertura
realiza-se na segunda-feira,

às 21 horas, na Nave Despor-
tiva de Espinho e irá contar
com a presença do Secretário
Estado da Juventude e do
Desporto, João Paulo Rebelo.

O V AMB Volleyball Cup
2016 é já considerado o maior
evento de voleibol jovem rea-
lizado na Europa e um dos
maiores do mundo e receber
milhares de pessoas (além dos
atletas, pais, encarregados de
educação e familiares, entre
outros) nestes seis dias de tor-
neio, enchendo por completo
todas as unidades hoteleiras
da nossa cidade, por muitos
considerada a capital do vo-
leibol do nosso país.

O V AMB Volleyball Cup
2016 acolherá atletas com ida-
des compreendidas entre os
seis e os vinte e três anos,
desde os escalões de minis
até ao escalão de sub-23+3. A
esta verdadeira odisseia com-
petitiva, muito importante
para a organização deste tor-
neio, junta-se também uma
outra de extrema importân-
cia para cada um dos inter-
venientes deste AMB, o de-
senvolvimento pessoal e so-
cial de todos os seus partici-
pantes. Assim, vários mo-
mentos marcantes desenro-
lar-se-ão durante este torneio,
a começar pela Cerimónia de
Abertura a realizar na segun-
da-feira, passando pelo tão
aguardado “All Star Game”,
a realizar no dia 1 de julho,
que junta vários jogadores
consagrados do nosso volei-
bol e outros tantos estrangei-
ros, oriundos do melhor cam-
peonato do mundo, o italia-
no, e culminando com Ceri-
mónia de Encerramento, se-

guida da tão aguardada
“AMB – Pool Party”, no últi-
mo dia do V AMB Volleyball
Cup 2016.

Com uma estrutura capaz
e competente, formada na
maioria por pessoas ligadas à
modalidade e orientada pe-
los grandes atletas olímpicos,
Miguel Maia e João Brenha, a
organização está convicta de
que “vamos dar mais um sal-
to qualitativo na promoção e
consolidação deste projeto
que irá certamente ficar na
memória de todos. Este é pois
um torneio que todos os
amantes do desporto em ge-
ral, e do voleibol em particu-
lar, não quererão perder!”

Eis o programa do V AMB
Volleyball Cup 2016:

Domingo – Chegada de
todos os participantes no V
AMB Volleyball Cup 2016.

Segunda-feira – Início da
competição – 1.ª fase. Ceri-
mónia de Abertura, às 21 ho-
ras (Nave Desportiva de Es-
pinho).

Terça-feira – 2.º dia de
competição; Festa Brasileira
no Eleven´S Caffe.

Quarta-feira – 3.º dia de
competição; Festa Latina –
Eleven´S Caffe.

Dia 30 de junho – 4.º dia
de competição – 2.ª fase; Fes-
ta AMB no Eleven´S Caffe.

Dia 1 de julho – 5.º dia de
competição; “All Star Game”,
às 21 horas (Nave Desportiva
de Espinho) – Portugal vs Itá-
lia.

Dia 2 de julho – 6.º dia de
competição – Finais; Ceri-
mónia de Encerramento e
“Amb Pool Party” – Piscina
Solário Atlântico.

João Brenha e Miguel Maia são a ‘cara’ daquele que é considerado um dos
maiores eventos do género na Europa e no mundo e que conta, habitualmente,

com a presença a atleta medalha de ouro olímpica, Rosa Mota
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AMB Volleyball Cup
arranca na segunda-feira

Milhares de voleibolistas durante
seis dias em Espinho

Carlitos e Renato renovam com os tigres
O avançado Carlitos e o

guarda-redes, Renato, assi-
naram, recentemente, pelo
Sporting Clube de Espinho,
renovando, assim, o víncu-
lo que tinham com o clube
desde a época passada.

A equipa de futebol
sénior do Sporting Clube de
Espinho vai ficando assim
construída com vista à pró-
xima temporada, com a es-
trutura-base, que irá ser li-
derada pelo ‘mister’ Carlos
Manuel, quase toda da épo-
ca finda.

Assim, já renovaram
pela equipa dos tigres o ca-
pitão Carlos Manuel, Bru-
no Silva (guarda-redes),
Pipa, Rui Silva, Bruno Go-

mes, Tiago Filipe, Chico,
Ministro, Rui Lopes, Van
Zeller, Lima, Rui João, Re-
nato (guarda-redes) e Car-
litos.

O Sporting Clube de Es-
pinho irá promover à sua
equipa principal três ex-
juniores: Edgar Rios, Men-
des e Diogo Oliveira.

O guarda-redes Renato,
com 27 anos, cumprirá a sua
terceira época seguida de
tigre ao peito e Carlitos,
avançado, jogador, de 30
anos, é oriundo da forma-
ção do clube mas já repre-
sentou o Arouca, Cesarense
e Oliveirense, irá cumprir a
segunda época consecutiva
nos tigres.

A equipa de futebol do
Sporting Clube de Espinho
poderá vir a ser repescada
para o Campeonato de Fu-
tebol Prio (Campeonato Na-
cional de Seniores), no caso
de se confirmarem desistên-
cias naquelas equipas que
foram promovidas na épo-
ca finda.

O Art.º 25 do Regulamen-
to da Competição, número 5
diz que “no caso de um ou
mais clubes que tenham ga-
rantido desportivamente a
possibilidade de disputar o
Campeonato de Portugal não
reunirem os requisitos regu-
lamentares de inscrição nes-
ta prova, os seus lugares são
preenchidos pelos represen-
tantes das associações dis-
tritais, com maior número de
clubes a disputarem provas
oficiais de seniores em fute-
bol 11 masculino”.

Ora, de acordo com isto, a
Associação de Futebol de
Aveiro é a quarta maior asso-

ciação a nível nacional e, por
isso, o Sporting Clube de Es-
pinho estará na ‘calha’ para
entrar naquela prova nacio-
nal.

Sabendo-se que o Caniçal
(representante da Associação
de Futebol da Madeira) não
irá participar na prova nacio-
nal, deverá ser o represen-
tante da AF Porto a ocupar o
seu lugar e, neste caso, o
Valadares.

É notícia, também, que o
representante da AF Porta-
legre não quererá participar
no Campeonato Prio e que o
seu lugar deverá vir a ser ocu-
pado pelo segundo classifi-
cado da AF Lisboa, o Santa
Iria e que o Oleiros, da AF de
Castelo Branco também aca-
ba por desistir, cabendo a
participação ao segundo clas-
sificado da AF de Braga.

É também notícia que o
Vimioso, da AF Bragança,
não pretende integrar os na-
cionais e, por isso, a quarta

equipa a entrar deveria ser o
Sporting Clube de Espinho,
segundo classificado da AD
Aveiro.

Acrescente-se a tudo isto
a situação do Gil Vicente e a
sua eventual reintegração na
Liga, o que levaria a que o
União da Madeira também
regressasse aos profissionais.
Isto abriria, ainda, mais duas
vagas no Campeonato Prio
que teriam de ser preenchi-
das.

No entanto, as coisas ain-
da estão muito indefinidas
uma vez que as associações
dos clubes desistentes pode-
rão indicar o seu segundo
classificado para participar
no Campeonato Prio, algo que
poderá envolver alguma dis-
cussão à sua volta. Além dis-
to, estamos a mais de um mês
dos sorteios, altura em que
tudo deverá estar definitiva-
mente esclarecido.

Manuel Proença

Futebol tigre
pode ser repescado

para o Nacional
Caso se confirmem desistências

de equipas que foram promovidas
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Ouro, prata e bronze para a ginástica
rítmica da Académica de Espinho

Bárbara Santos, Beatriz Salvador, Mariana Fonseca, Mariana
Ramada, Lara Almeida e Francisca Oliveira campeãs distritais

Vera Cardoso
campeã nacional

e vice-campeã
Natação adaptada do
Sporting de Espinho

em onze pódios
A equipa de sete nada-

dores (quatro masculinos e
três femininos) do Sporting
Clube de Espinho com a
parceria da Câmara Muni-
cipal participou no Campe-
onato Nacional de verão de
natação adaptada, disputa-
do por 138 nadadores, em
representação de 31 clubes,
dois dos quais espanhón :is.

E mais uma vez, o gran-
de destaque da competição

vai para a nadadora Vera
Cardoso (S14), ao ser cam-
peã nacional nos 50 metros
costas e vice-campeã nos 50
metros livres e 100 metros
costas.

Ainda em Destaque esti-
veram os nadadores José
Pedro Costa, Luísa Félix e
Rodrigo Silva, ao obterem
pódios nacionais.

Rodrigo Silva foi tercei-
ro nos 50m e 100m livres

(S10), 100m costas (S10) e
100m bruços (S9).  José
Pedro Costa (S6) classificou-
se em terceiro nos 50 e 100m
livres e 100m costas. Luísa
Félix (S21) obteve o terceiro
lugar nos 100m livres e o
quinto nos 50m costas.

Nos masculinos, João
Amaral (S14) obteve o sexto
lugar nos 50m bruços e o
oitavo nos 100m livres. João
Rodrigues (S14) ficou em
11.º nos 50m costas e 100m
livres.

Nos femininos, Jéssica
Ferreira (S14) classificou-se
em quarto lugar nos 50m
costas e em sexto nos 50m
livres e 100m costas.

Foram batidos onze recor-
des pessoais, dos quais dez
foram recordes do clube: João
Amaral – 50 e 100m livres;
Rodrigo Silva – 50 e 100m
costas, 50 e 100m livres e 50 e
100m bruços: Vera Cardoso –
50m bruços; Luísa Félix – 50m
costas.

O Sporting de Espinho
alcançou onze pódios nacio-
nais, sendo um de campeão,
dois de vice-campeão e oito
de terceiros lugares.

Decorreu no sábado o

Campeonato Distrital

de conjuntos de

ginástica rítmica,

organizado pela

Associação de

Ginástica do Norte,

com a Académica

de Espinho a

representar-se com 4

conjuntos, um infantil,

dois de iniciadas

e um juvenil que se

sagrou campeão.

Conjunto de infantis:
Francisca Faustino, Maria
luís Silva, Inês Duarte, Mar-
garida Campos, Matilde
Cunha, Sofia Amorim e Isa-
bel Saiote.

Conjunto 1 de iniciadas:
Sofia Amorim, Francisca
Moreira, Iolanda Fernan-
des, Gabriela Vicente, Ma-
ria Almeida e Mafalda Gon-
çalves.

Conjunto 2 de iniciadas:

Maria Inês
Poinho e
Rui Santos
nos pódios
da natação

No sábado, o Sporting de
Espinho participou com tre-
ze nadadores (três femininos
e dez masculinos)no décimo
torneio organizada pela As-
sociação Estamos Juntos, em
parceria com a Associação de
Natação do Centro Norte de
Portugal. A competição de-
correu no Complexo Des-
portivo Paulo Pinto, em São
João da Madeira. Os desta-
ques individuais vão para os
pódios de Maria Inês Poinho
e Rui Santos.

A classificação era dividi-
da em infantis, juvenis e ab-
solutos, sendo que os nada-
dores absolutos seriam das
categorias juniores e seniores.
As provas de estafeta tinham
classificação absoluta.

Rui Santos (infantil A) foi
segundo nos 100m mariposa
e quinto nos 100m livres.
Maria Inês Poinho (juvenil A)
ficou em terceiro lugar nos
100m bruços e em 11.º nos
200m livres.

Os destaques coletivos da
competição vão para as esta-
fetas masculinas que partici-
param nas provas de 4x50m
livres e 4x50m estilos. Na pro-
va de 4x50m livres, André
Costa, João Branco, Fernando
Marcelo Rocha e Tiago Mar-
ques obtiveram o segundo
lugar. Na estafeta de 4x50m
estilos, Bernardo Costa, Tiago
Marques, João Branco e
André Costa classificaram-se
em terceiro lugar.

Foram batidos dezasseis
recordes pessoais.

Marta Correia, Beatriz Sai-
ote, Luísa Amorim, Maria
Tavares e Nicole Augusto.

Conjunto juvenil: Bárba-
ra Santos, Beatriz Salvador,
Mariana Fonseca, Mariana
Ramada, Lara Almeida e
Francisca Oliveira.

As juvenis, atuais cam-
peãs nacionais, conquista-
ram o título distrital.. Es-
tas ginastas muito experi-
entes apresentaram um
exercício de cinco cordas,
ao som de uma música bra-
sileira, sem falhas e com
uma dificuldade técnica
muito elevada.

O conjunto de infantis
da Académica de Espinho
sagrou-se vice-campeão,
um resultado muito bom,
uma vez que apenas uma
das ginastas deste conjunto
já tinha participado numa
competição de conjuntos,
para as restantes ginastas
este foi o seu primeiro Cam-
peonato Distrital.

O conjunto de inicia-
das 1 sagrou-se também
vice-campeão distrital. No
fim da primeira passagem,
no seu exercício de cinco
bolas estava em primeiro
lugar .  No entanto ,  na
seguda passagem as aca-
demistas cometeram algu-
mas falhas, o que as impe-
diu de vencer esta compe-
tição. Em terceiro lugar,
juntamente com o conjun-
to 2 da Escola Gímnica de
Aveiro, classificou-se o
conjunto 2 de iniciadas da
Académica de Espinho.

As academistas da gi-
nástica rítmica de compe-
tição. para além do Sarau
de Ginástica da Associa-
ção Académica de Espinho
marcado para a noite des-
ta sexta-feira, encontram-
se a treinar para o Campe-
onato Nacional de conjun-
tos, a realizar na Maia, no
dias 2 e 3 de julho.
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Espinho está ao rubro
para o encerramento da ter-
ceira edição do Espinho Surf
Destination, com o Junior Pro
Espinho, que decorre já a par-
tir de hoje, quinta-feira. Aque-
la que é também a terceira
etapa na Europa do circuito
mundial de surf júnior (sub-
18), conta com mais de 150
inscritos, entre rapazes e ra-
parigas, e uma previsão de
boas ondas até ao próximo
domingo.

Com vários surfistas por-
tugueses a destacarem-se nas
duas primeiras etapas, o
Junior Pro Espinho é uma
excelente oportunidade para
estes conquistarem terreno na
liderança dos rankings euro-
peus, devido ao seu melhor
conhecimento das ondas da
Praia da Baía.

Esta prova irá concluir o
Espinho Surf Destination
2016, que trouxe à cidade uma
série de atividades e eventos
de praia ao longo de mais de
um mês, com o objetivo de
promover e divulgar as po-
tencialidades locais para a
prática destas modalidades e
o seu aproveitamento turís-
tico.

São mais de 25 os inscri-
tos só a nível nacional, nome-

adamente, Joaquim Chaves,
Guilherme Ribeiro, Afonso
Antunes, João Vidal, João
Moreira, Salvador Couto,
Jácome Correia, Gabriel Ri-
beiro, Tomás Lacerda, José
Correia, Simão Teixeira, Ma-
nuel Teixeira, Gonçalo Vieira,
Jácome Correia, Luís Perloiro,
Francisco Almeida, Simão
Penha, Tomás Ribeiro e
Gaspar Teixeira.

No lado feminino a prova
conta com a presença de Te-
resa Bonvalot, Yolander
Hopkins, Carolina Santos,
Camila Costa e Mafalda
Lopes.

Na luta pelos pontos e os
lugares de acesso ao World
Junior Championships, a
grande final mundial que só
vai ter lugar no início do pró-
ximo ano, está Teresa Bon-
valot (atual líder do ranking
europeu), Luís Perloiro e João
Moreira, quarto e quinto clas-
sificados neste momento no
ranking masculino da zona
europeia. Interessa sublinhar
que apenas os três primeiros
de cada categoria serão con-
vidados pela WSL a competir
na grande final mundial.

Entretanto, no passado
fim-de-semana realizou-se a
terceira etapa do circuito de

Bodyboard do Norte, bem
como o Campeonato Nacio-
nal de Bodyboard Masters,
prova única e que consagrou
os campeões nacionais deste
ano.

A prova decorreu em boas

ondas de um metro e foi
vencida por Rui Barreira na
categoria “+35 anos”. Barrei-
ra, que tinha sido vice-cam-
peão em 2015, sagrou-se cam-
peão este ano, deixando o lo-
cal Tiago Ramirez em segun-

do lugar, Tiago Castro em
terceiro e Ricardo Marques
no quarto posto.

Na nova categoria, “+40
anos”, o campeão nacional
foi José Moreira, com Mário
Birra na segunda posição, José
Silva na terceira e Pedro
Teixeira na quarta.

Aproveitando a realiza-
ção deste campeonato, a or-
ganização do Espinho Surf
Destination decidiu homena-
gear o ex-selecionador nacio-
nal de bodyboard, Duda Bir-
ra, por toda a sua dedicação,
trabalho e títulos que trouxe
ao país, através da modalida-
de.

O Espinho Surf Desti-
nation 2016 é uma organiza-
ção da GP Design Brand
Communication e do Surf
Atitude Clube, tendo como
promotor a Câmara Munici-
pal de Espinho.

Os resultados foram os
seguintes:

Finalistas Open – 1.º João
Veloso; 2.º Pedro Machado;
3.º Tiago Silva; 4.º Ricardo
Rosmaninho.

Finalistas de Master – 1.º
Tiago Castro; 2.º José Moreira;
3.º Daniel Ferreira; 4.º Tiago
Maças.

Finalistas Femininos – 1.º
Ana Peres; 2.º Carolina Brito;
3.º Filipa Fernandes;  4.º
Daniela Castro.

Finalistas Sub-18 – 1.º
Pedro Machado; 2.º Isaac
Moreira; 3.º Jacinto Pascoal;
4.º José Silva.

Finalistas Sub-16 – 1.º José
Silva; 2.º Miguel Silva; 3.º Joel
Rodrigues;

4.º José Estima.
Finalistas Sub-14 – 1.º Joel

Rodrigues; 2.º Miguel Silva;
3.º Martim Alves; 4.º André
Torrão.

Finalista de sub-12 – 1.º
Joel Rodrigues; 2.º André
Torrão; 3.º Tomás Silva; 4.º
Pedro Costa,

Junior Pro Espinho
( já) com centena
e meia de inscritos
– surf na praia da Baía

Realizou-se no fim-de-semana mais um evento de surf em Espinho

Fotos  TÓ MANÉ

Gonçalo Costa e Avelino Araújo
na seleção de futebol
de Aveiro em sub-14

Os jogadores de futebol
do Sporting Clube de Espi-
nho, Gonçalo Costa e Ave-
lino Araújo irão represen-
tar a Seleção da Associação
de Futebol de Aveiro no
Torneio Interassociações
‘Lopes da Silva’, em sub-14,
que irá decorrer na ilha da
Madeira a partir de ama-
nhã até ao dia 30.

“É um orgulho imenso
saber que transportam o
Espinho no coração e que
tudo fazem para elevar o
nome deste clube centená-
rio o mais alto possível”,
referiu, a propósito, o vice-
presidente do Departa-
mento de Futebol de For-
mação dos tigres, António
Costa.

Os atletas do Sporting
Clube de Espinho André
Sousa e Pedro Salvador estão
convocados pelo selecio-
nador nacional de sub-16, o
espinhense Paulo Félix para
integrarem a seleção de Por-
tugal no Campeonato da Eu-
ropa de Sub16 vai realizar-se
na Nazaré de 8 a 10 de julho.
Também as atletas da Associ-
ação Académica de Espinho,
Sara Silva, Leonor Gonçalves
e Viviana Silva foram chama-
das à seleção nacional femi-
nina de sub-16 por Paulo Félix
para jogarem o Europeu da-

quele escalão, também na
Nazaré, de 8 a 10 de julho.

O selecionador nacional,
que é natural de Espinho e
que foi ex-jogador do Spor-
ting Clube de Espinho, tem
na sua equipa técnica mais
dois treinadores espinhen-
ses – Vítor Pinhal (masculi-
no) e Rui Rodrigues (femi-
nino).

Os estágios das seleções
nacionais de Sub16 de An-
debol de Praia decorrem des-
de terça-feira na Nazaré, até
amanhã, no Carsurf, na Praia
do Norte.

Sporting de Espinho em quarto lugar
no Nacional de infantis de andebol

A equipa de andebol de
infantis  masculinos do
Sporting Clube de Espinho
alcançou o quarto lugar no
Encontro Nacional que de-
correu entre o dia 16 e o
passado domingo na cida-
de de Braga.

Os tigres foram derro-
tados pelo Clube de An-
debol da Póvoa de Varzim
por 30-20 (11-8 ao interva-

lo) no jogo para a atribui-
ção do terceiro e quarto
lugar.

Nas  meias- f ina is ,  a
equipa do Sporting Clube
de Espinho foi afastada
pelo bicampeão nacional,
o Águas Santas por 17-26
(7-15 ao intervalo).

A equipa liderada por
Hugo Valente, na fase de
grupos, venceu todos os jo-
gos, derrotando o Carregal

do Sal por 31-20, depois o
Ginásio do Sul por 26-22 e o
Vela Tavira por 17-25 (10-
12 ao intervalo).

No quartos-de-final, os
espinhenses afastaram o
Futebol Clube Infesta, ven-
cendo apenas por um golo
(23-22).

Recorde-se que a equi-
pa de infantis classificou-
se, no ano passado, no ter-
ceiro lugar, na prova que

foi disputada em Leiria.
Eis a constituição da

equipa de infantis masculi-
nos do Sporting Clube de
Espinho:

Gonçalo  Loureiro  e
Miguel Loureiro (guarda-
redes) ;  Fi l ipe Ferreira,
André Sousa, Igor Duarte,
Gonçalo Silva, Joao Félix,
Bernardo Costa,  Sérgio
Maganinho,  Emíl io  Fi -
gueiras, Tiago Fonseca,
Nuno Pinto, Luis Relvas,
Vasco  Brandão,  Vasco
Lacerda e Carlos Castelo.
Treinador: Hugo Valente.
Treinador adjunto: Leonel
Santos. Diretor: Raul Lou-
reiro.

Tigres
conquistam
segunda vitória
no futebol
de praia

A equipa de futebol de
praia do Sporting Clube de
Espinho conquistou a sua se-
gunda vitória no Campeona-
to Nacional (Zona Norte), ao
bater por 5-3 a Academia ES
Associação Futebol, em jogo
da segunda jornada do Cam-
peonato Nacional (Zona Nor-
te), que decorreu na Praia da
Apúlia.

Cinco espinhenses
convocados para a seleção
de andebol de praia

Foto JOÃO CASTELO
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Sarau de Ginástica
da Académica de Espinho
e homenagens olímpicas

Realiza-se na sexta-feira, pelas 21 horas, o anual Sarau de
Ginástica da Associação Académica de Espinho.

O sarau tem este ano como tema “Os Jogos Olímpicos”.
Aproveitando o tema, a Académica de Espinho vai home-

nagear os ex-atletas do clube (Miguel Maia, João Brenha,
Francisco Fidalgo e Vítor Hugo), que participaram em Jogos
Olímpicos.

Minis A academistas
ganham torneio regional

A equipa A de minis A da Académica de Espinho foi a
vencedora do Dia do Minivólei que este ano se realizou em
Lousada.

A Académica de Espinho voltou a brilhar e a alcançar o
seu objetivo de “um dia de grande diversão, convívio e muito
minivoleibol.” E assim foi premiada com a vitória no torneio
regional.

Jiu-jitsu
de Espinho
ganha onze
medalhas
em Mafra

A equipa de jiu-jitsu de Es-
pinho participou com nove
atletas no evento Mafra BJJ
Cup, arrecadando onze meda-
lhas.

Eis os resultados dos atle-
tas espinhenses:

Tomás Coelho, 3.º lugar in-
fantil até 40 kg; Maria Costa,
3.º lugar infantil até 40 kg;
Daniela Costa, 2.º lugar adulto
sem limite de peso e 3.º absolu-
to; Andrei Dubceac, 1.º adulto
até 94 kg e 2.º absoluto; Pedro
Guimarães, 3.º adulto até 70
kg; Mariana Coelho, 2.º lugar
adulto até 58,5 kg; Gabriel
Bandarra, 1.º adulto até 64 kg;
João Pereira, 1.º adulto até 57,5
kg; Luís Maricato, 1.º lugar
master até 82 kg.

Giravólei
na Alameda 8
com dezenas
de jovens

Sessenta jovens atletas de
clubes do concelho e arredo-
res participaram na primeira
etapa do Giravólei, organiza-
da pela Câmara Municipal de
Espinho. Esta prova contou
com a presença de três deze-
nas de duplas e os jogos decor-
reram na zona relvada da Ala-
meda 8.

O presidente da Câmara
de Espinho, Pinto Moreira,
esteve presente no local e en-
tregou a todos os participan-
tes uma entrada dupla na Pis-
cina Solário Atlântico.

Andebol feminino
da Académica de Espinho
no pódio do Encontro
Nacional de Infantis

Três anos depois, o andebol feminino da Académica de
Espinho volta a conquistar o terceiro lugar no Encontro
Nacional de Infantis, que se realizou na cidade de Braga.

Na quinta-feira, as academistas tiveram pela frente a
difícil equipa do CA Leça e depois de estar a perder ao
intervalo por 10-8, durante o período de descanso acataram as
indicações do treinador, conseguiram na segunda parte fazer
a reviravolta e a primeira vitória na competição.

Na sexta-feira, ainda com o impulso do dia anterior, foi a
vez do AC Fafe “levar por tabela”, ao perder por 25-8,
deixando as meninas da equipa do mocho, no primeiro lugar
do grupo.

No sábado de manhã, as pupilas do “mister” Adelino
Pinto deitaram por terra (17-9) as possíveis aspirações da
equipa vencedora do ano anterior, o Lagoa AC.

Ainda no sábado, de tarde, o acesso à final foi disputado
com a equipa do ARC Alpendurada, que impôs a única
derrota da época às infantis academistas, por 11-16.

Na disputa pelo último lugar do pódio, ante  equipa que
veio da Madeira, a Académica de Espinho venceu pela mar-

gem mínima de 12-11.
O torneio veio a ser gan-

ho pela equipa do Alpen-
dorada, que bateu na final, o
Porto Salvo, por 19-20.

A comitiva acaemista foi
composta pelas atletas Ma-

riana Loureiro, Luna Gomes,
Lara Marques, Iris Marques,
Ana Pereira, Maria Carvalho,
Inês Ramos, Francisca Car-
doso, Raquel Tavares, Maria
Sousa, Lia Gomes, Joana
Campos, Luana Ferreira, Ana

Branco, Maria Venâncio e
Joana Pimenta; equipa técni-
ca Adelino Pinto e Joana
Ferreira; dirigente Fernando
Pereira.

“Um agradecimento es-
pecial aos pais das atletas,

que, ficando hospedados em
Braga, ou fazendo-se deslo-
car à cidade dos arcebispos
diariamente, nunca deixaram
que faltasse o apoio às suas
meninas, nos bons e maus
momentos.”

Eleições no futebol popular
Decorre até 30 de junho o prazo para a entrega de listas

concorrentes aos órgãos sociais da Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espinho, cuja eleições (de 2016/
2018) estão marcadas para as 21h15 de 7 de julho, na sede
instalada no FACE – Fórum de Arte e Cultura de Espinho.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para passar a ferro às tardes em casas
particulares. Passo todo o tipo de roupas e também coser.
Caso precise, ligar depois das 18 horas. Moro perto.  Tlm.
919689586.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para
tomar conta de idosos(dia ou noite), para dama de companhia
ou para limpezas. Também tenho experiência com crianças
(trabalhei numa escola). Contatos: 918540440 / 220149841.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
- PAIVA ................................. - Rua 19, n.º 319 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 250
- HIGIENE ............................. - Rua 19, n.º 295 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA .... - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO ..................... - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ........................... - Tel. 227 311 482
- MAIS .................................... - Rua 19, n.º 1412 - Anta ....................................  - Tel. 227 341 409
- MACHADO ........................ - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos .................... - Tel. 227 346 388
- DE ANTA ............................ - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ......................... - Tel. 227 341 109

Sexta (24)
Sábado (25)
Domingo (26)
Segunda (27)
Terça (28)
Quarta (29)
Quinta (30)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S
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Assembleia Geral Eleitoral da
Associação Futebol Popular do Concelho de Espinho

CONVOCATÓRIA
Com base nos Estatutos da AFPCE, capítulo III - secção II -

artigo 17.º - alínea b convocar eleições para os órgãos sociais da
AFPCE, incluindo a Mesa da Assembleia Geral (competência do
Presidente da Mesa da Assembleia Geral), convoco todos os Asso-
ciados para uma Assembleia Geral Eleitoral a realizar no dia 07 de
julho de 2016 (quinta-feira), às 21,15 horas, na sede da AFPCE no
FACE - Museu de Espinho, com  a seguinte ordem de trabalhos:

– Pontos prévios – a) Leitura do correio; b) Informação da
prestação de contas de 01 de janeiro de 2016 a 30 de junho de 2016;
c) Prestação de contas do Conselho de Arbitragem;

–  Ponto Único – Eleição para os Órgãos Sociais da AFPCE para
o biénio 2016/2018.

Nota: Tudo o regulamentado para concorrer às eleições está
estipulado nos Estatutos AFPCE, no capítulo IV das Eleições – artigos
32.º, 33.º, 34.º, 35.º, 36.º, 37.º e 38.º. Todas as dúvidas podem
ser esclarecidas no horário de funcionamento da AFPCE.

Prazo de apresentação de listas até 30 de junho de 2016.
Se à hora constante da convocatória não estiver presente mais

de 50% dos Associados efectivos, a Assembleia Geral reunirá meia
hora mais tarde com os associados presentes seja qual for o seu
número.

Espinho, 16 de junho de 2016

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Fernando Gomes Fernandes
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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
DA VILA DE SILVALDE

EDITAL

«Defesa de Espinho» - 4394 - 2016-06-23

2.a SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO 2016
Hélder Miguel  Alves da Fonte Pereira,  Presidente da

Assembleia de Freguesia da Vila de Silvalde.
Faz público, de acordo com o Artigo 11.° da Lei n.° 75/

2013, de 12 de Setembro, e em conformidade com o
Regimento Interno que no próximo dia 29 de junho de 2016,
na sede da Junta de Freguesia, pelas 21,15 horas, iniciar-
se-á a 2.a Sessão Ordinária desta Assembleia de Freguesia
que versará a seguinte ordem de trabalhos:
1. Assuntos agendados no período de antes da ordem do

dia.
2. Apreciar e votar proposta de contrato interadministrativo

de Delegação de Competência no âmbito de Gestão das
Praias.

3. Apreciar e votar proposta do contrato Administrativo de
Delegação de Competências no sentido de Manutenção
de Infraestraturas Diversas.

4. Apreciar a informação escrita do Presidente da Junta
sobre a actividade da Autarquia.

5. Aprovar Acta da sessão anterior.
Para constar se publica este e outros de igual teor, que

vão ser afixados nos lugares de estilo da Freguesia.

Silvalde, 20 junho de 2016

O Presidente da Assembleia de Freguesia
(Hélder Miguel Alves da Fonte Pereira)

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco
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ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

VENDAS

TERRENO com 1450m2 para construção de moradia com 4
frentes, em Guetim. Preço: 35.000 euros. TERRENO com
1700m2 para construção de armazém, em Anta. Tlm.
966870818.

Café
Caracas

(S. Félix da Marinha)

vende-se no
Papelaria

Duarte
(Rua 18)

vende-se na
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Mário Duarte Devezas

Seus filhos, noras, genro e netos vêm,
por este meio, comunicar que será cele-
brada missa por sua alma, hoje, dia 23,
quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa do 15.º Aniversário

Aquiles Pinto Loureiro
Missa do 4.º Aniversário

Sua esposa, filhas, genro, netos e restan-
te família vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, hoje, dia 23, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Sua esposa, filha, genro, neto e restante
família vêm comunicar que será celebrada mis-
sa, por alma do seu ente querido, dia 28, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 23 de junho de 2016

Bernardino Gonçalves da Silva
Missa do 14.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, genro, netos e bisneta vêm
agradecer às pessoas que se dignaram a
tomar parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 26, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 23 de junho de 2016

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (Rua 32, n.º 362)

Orlando Rodrigues Pinto de Meneses

Rosa Maria de Jesus Pinto de Meneses Freitas
José Manuel da Silva Freitas

Jorge Miguel Pinto de Meneses Freitas
Maria Fernanda Felgueiras Teixeira Freitas

Maria Miguel Teixeira Pinto de Meneses Freitas
AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, nora, genros, netos, bis-
netos e demais família, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoalmente
vêm, por este meio, agradecer reconhe-
cidamente a todas as pessoas que parti-
ciparam no funeral do seu ente querido,
bem como àqueles que de qualquer
outra forma lhes manifestaram o seu
pesar. Agradecem também a todos
quantos compareceram à missa do
7.º dia.

Paramos, 23 de junho de 2016
Silvina da Silva Bandeira – filha

Américo da Silva Bandeira – filho
Maria Lúcia da Silva Bandeira – filha

Maria de Fátima da Silva Bandeira – filha
Laura da Silva Bandeira – filha

D. Laura da Silva Dias Pinto
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Seus filhos, noras, genro, netos,
bisnetos e restante família vêm agra-
decer às pessoas que se dignaram a
tomar parte no funeral do seu ente
querido e na missa do 7.º dia ou que
de outro modo se associaram à sua
dor.

Espinho, 23 de junho de 2016
Maria da Conceição Martins Teixeira

Manuel Adriano Martins Teixeira
António Augusto Martins Teixeira

Abel Fernando Martins Teixeira

SILVALDE (Rua 33, Bairro Moderno)

Abel Teixeira da Conceição

Maria Augusta Martins

Suas filhas, filhos, noras, genros, ne-
tas e netos recordam a data do seu ani-
versário natalício com grande saudade.

23/06/1926 – 23/06/2016 A família, com profundo pe-
sar, participa às pessoas das suas
relações e amizade o falecimento
em Caracas, Venezuela, no dia 17
de junho de 2016, deste seu ente
querido nascido em Silvalde –
27/07/1931 – tinha 84 anos; e que
o funeral se realizou no dia 19 de
junho de 2016, no Cemitério del
Este, La Guarita, em Caracas,
Venezuela.

Informa-se também que se
realizará missa de 7.º dia, na Igre-
ja Paroquial de Silvalde, a 25 de
junho de 2016, pelas 16,30 horas.

Paz à sua alma

José António Alves das Neves
(1931 - 2016)

Faleceu

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missas do 7.º Dia
A família vem agradecer às pes-

soas que se dignaram a tomar parte
no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunica que as missas do
7.º dia serão celebradas dia 24, sex-
ta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho e dia 25, sábado,
pelas 18 horas, na Igreja Paroquial
de Sanguedo. Desde já agradece a
todos quantos participem nas Euca-
ristias.

Espinho, 23 de junho de 2016

ESPINHO / SANGUEDO

Joaquim Alves Pereira
Fotógrafo VÍTOR LANCHA

RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

Sua esposa, filhos, nora, genro e netas vêm
comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, na próxima quinta-feira,
dia 30, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 23 de junho de 2016

José Manuel Vinheiras dos Santos
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem comunicar que se celebra
missa por alma do seu ente querido hoje,
quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a quem com-
parecer.

Espinho, 23 de junho de 2016

Vítor Manuel Gonçalves Santos Correia
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Pintor)

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Café
Tourada

(Rua 41)

vende-se no
Papelaria

Jovial
(Rua 23)

vende-se na
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Descarrilamento
de quatro vagões
de comboio de
mercadorias na Granja

Quatro vagões de mercadorias des-
carrilaram na zona da Granja, na manhã
de terça-feira, e a circulação de comboios
fez-se de forma condicionada, em via
única, entre Esmoriz e Vila Nova de Gaia,
provocando também várias supressões
de comboios urbanos e alguns atrasos
nos de longo curso.

Um dos vagões ocupou uma das vias,
pelo que a circulação decorreu de forma
condicionada por mais algum tempo du-
rante a tarde.

O perímetro central da cidade voltou a
registar aluimento de pavimento e rutura de
água, conforme documentam as imagens da
zona pedonal da Rua 19 e da Praça Dr. José
Salvador (Largo da Câmara Municipal.

As ocorrências sucederam-se na semana
passada, inclusive no entroncamento das ruas
19 e 22 e com uma boca-de-incêndio a verter
na Rua 8, junto à Capela de Nossa Senhora da
Ajuda.

Buracos
e rutura de água
na via pública

Foto CARLOS SALVADOR

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Trabalhadores atingidos
por viga de cimento
em São Paio de Oleiros

Cinco feridos – quatro
com ferimentos graves –
foi o resultado de um aci-
dente de trabalho numa
obra em São Paio de Olei-
ros, na zona periférica de

Nogueira da Regedoura,
ocorrido na manhã de se-
gunda-feira.

Os trabalhadores fo-
ram atingidos por uma
viga de cimento.

Os feridos graves fo-
ram transportados para o
Hospital Eduardo Santos
Silva, em Vila Nova de
Gaia, e o ferido ligeiro foi
para o Hospital São Sebas-
tião, em Santa Maria da
Feira.

No local ,  es t iveram
corporações dos bombei-
ros de Lourosa e Esmoriz,
o INEM e duas viaturas
VMER.

A GNR está a investi-
gar as causas do acidente.

Foto  PAULO JORGE DUARTE
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